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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 464 — DE 7 DE JUNHO DE 1890

Fixa o bitolei') e vancimontls dos empmgados da secretaria da p-dMia
da Capital FoiLiral e bmn assbn os dos dMegados, inedieos e mais

O marechal Manoel Decidem) da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada, em IMMe
Nação, tendo ouvido o Ministro e Secretaria de Estado dos
Negocies da Justiça sobre a necessidade de fixar o numero O os
vencimentos dos empregados da secretaria do policia da Capital
Federal e bom assim os dos delegados, módicos e mais auxiliares,
conforme as conveniencias do serviço e do accérdo com o que
representou o coronel chefe de policia, o considerando:

Que os vencimentos dos empregados da policia desta capital
eram regulados pela tabella annexa ao decreto n. 5423 de 2
de outubro do 1873, a qual já foi augmentada com relação ao
pessoal das secretarias de policia de alguns dos estados ;*

Que o augmonto crescente da população da cidade e seus
arrabaldes, a par da carestia dos meios de vida, determina o

alargamento da espera de actividade da 	 ;
Que, por decreto n. 10363 de 21 do setembro de 1889, foram

creadas mais duas delegacias de policia com o p3ssoal correspon-
dente de escrivães o escrevente3, e por decretos ns. 3307 de 24
do novembro do 1888, 155 de 14 de janeiro e 342 de 19 de abril
do corrente anno foi a.u,gmentada consideravelmente a força do
regimento policial

Que o serviço medico-legal, a cargo da policia, reclamava
possoal que procedesse a verificações de altos, corpos de delicto,
exames cadavericos e autopsias no necroterio, hospitaes, cemi-
terios publicos e domicilies nas fre,guezias urbanss o suburbanas
deste municipio, o o da assistencia publica exigia a permanencia
do um' medico na policia, sendo um (blies obrigado á pernbitar
na repartição

Que nessa conformidade augmontou o expediente da secretaria
do policia, necessitando cila de maior pessoal ; 	 .

Que o decreto n. 77 do 21 de dezembi .o de 1889, extinguindo
a «guarda civica.» do antigo . regimon, creou um carpo do 35
agentes secretos com o vonciniento do 2:4003 cada um ; •

Que com aquella guarda se despenderia 558:003$500 annuaos,
no sou estado camploto, não haveado . nO .orçamento consignação
pela qual pudesse ser paga, ao passo que agora a despeza com o
serviço ficou reduzida á cifra de 84:0003000

Que era indispensavel dotar a inspecção dos volficulos da pes-
soal que regularizasse a oscripturação das matriculas dos carros;
tilburys, carroças o outros generos de conducção e inspeccionasse
o serviço, quer de dia, quer do noite, nas diferentes estações e á
noite nos theatros ;

Que a insutTleiencia do numero o dos vencimentos dos empre-
gados da secretAricue dos auxiliara; da policia nesta capital era
reconheci la pelas passadas administrações e suppri la pela «verba
secreta* que se applicava até a quantia de 51:010$ cai gratifi-
cações aos MO3MOS funccioirarlos e outros supranumerarios;

Que, finalmente, a de,..peza com serviços de notoria utilidade
publica deve ser feita ostensivamente o sujeita á fiscalização, e
não, como até aqui, pela «verba secreta»

• Decreta :
Art. 1. 0 O numero e 'vencimento doi empregados da Secretaria,

de policia da capit ii federal, dos delegados, milicos o auxi-
liares, que, além . dos escrivães o da força do policia, são rctri-
buidos pelos cofres publicas, se regularão; desde a publicação
deste decreto, pela tabella que o acompanha.

Art. 2.° A Verba «Despeza, secreta da policia» será supprimida
no futuro orçamento, fixando-se a quantia nocessaria para as
diligencias polieiaes que forem especificadas o sujeitando-se toda

despeza respectiva ao exame e fiscalização das competentes re-
Partições .

Art. 3. 0 Revogam-se as dispasiçõe.s em contraria.

• Sala das sessões do governo provisorio da Republica do; Es-
tados Unidos do Brazil,.7 de junho do 1890, 20 da Repnblica .—
3/moei Deodoro da 1'onseca.-31. Ferra:, de Campos Salles.

TABELLA FIXANDO O NUMERO E VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS
DA SECRETARIA DE POLICIA DA CAPITAL FEDERAI., Das DELEGA-

. D3S, MEDICOS E MAIS AUXILIARES, A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 464, DE 7 DE JUNII0 DE 1800. •

Empregos

1

Categorias'

Chefe de de policia.

Delegacias

6:000$000 3:000$000 9 : 0301;003

•

5 Delegados 	 3:200$000 1:6003000 4:8003003
6 Medicas 	 3:000$000 1:50)3000 4:50J$00J
1 Dito encarregado dos

exames toxicologi-
cos 	  	 	 9003000 96000:1

5 Escreventes 	 700:$000 300$003 1:0J0$030
5 Ofilciaes	 de	 expe-

diente. 	 640$000 320$000 960$000
35 A ge ntes (Decreto

n.	 77,	 de 21	 de
dezembro de 1887) 	 1:6003000 800$000 2:403$000

Secretaria

1 Secretario 	 4:800$.00 2:400$000 7 :2003( )00
1 Official-maior 	 3:4003000 1:6003000 5: (00$000
5
5

01ficiaes 	
Escripturarios 	

3:2003000
2:2003000

1:4003000
1:1003000

4:6003003
1:300.030

7 Amanuenses 	 1:8003000 800$000 2:600$000
5 Praticante s 8103000 4003000 1 :200$000
1 Thesoureiro 	 2:8003000 1:4003000 4: 200$0J0
1 Porteiro 	 1:400$000 003000 2:00:4030
2 Continues. .... 	 1:(. 00$000 504000 1:500,3000

Inspeejto •	de 'Irei&
culos

1
1
8

Inspector 	
Escrevente 	
Auxiliares 	

1:440$000
6401000
480$r.•00

•	 720$000
320$000
240$'000

2:160$000
90(4000
7201,3000

O. escrivães das del3gacias cont'nuain a perceber Os ven-
cimentos marcados paio doerei° n. 410 de 22 do mez proximo
passado.

Sala das . '5A2S do Governo Previsorio, 7 do junho ¡e 1890.—M. Ferras de Campos Saltes.e
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Tabella ronapgratIta do peftwont e da degpena rosultante doo tendi/matos anterlarea coma om lixados pelo derreto n. 431 para
reparticiin da Policia da Capital Federal
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2hefe	 de	 palWa.... ......... 1 ........ 1 .	 ,7'2003000 	 7:2003300 	 7:2003030 9:0003000 9:0004000 1:8003000

Pe!egacias:	 •

D2legados 	 2 a 3003000 (a 3) 1:20040001
(a 2) 3:0004000 10:8003000

.	 .
10:8034900 21:8003000 4:8004000 21:0003000 2:4004000

-
51cdicos 	   2 á G 3:e003030

'
(a 2)1:200401
(a 4) 2:4034000 6:0304000 12:0003000 18:0003000 4:5003303 27:0004000 9:0004030

Wedico encarregada das	 ex-
,

-	 .
.atnes toxicologicos 	 1 1	 	 9304003 . 	 93N000 930:40:0 9j04000 9003:00 	 2:400,003

Escrivães 	 2 (')	 	 (a 2) 1:2004003	 	 2:0)04030 2:400000 	 2803000

Escrevent's 3 2 5 800,00) (( 1, :23 )	 89¥1)	 2 4.9,)0J7 , 2:4)(4090 232)4000 4:7204009 1:0003000 5.0003000 '	 4803000

•
:1;jiciaos dc expediente 	
Agentes secratas

5
33

5
3;

.7204000 3304030,
2:4014013	 	

3:0003000 .	 72031(0
81:0004000

4:3204030
81:0904001

9303000
2:4004)00

4:80)00
81:0004000

Secretaria:

-Secmtario 	  1 1 r.,:nok000 	 5:0004030 .......	 .... 5:600300) 7:2003000 7:2004000 1:0004000
rlticial	 a-1feet' 	 I • 5:000,000 5:0004000 5:6004000
)11claes 5 5 3:000,000 (a 1)	 9804000 18:0.03000 9804000 18:9604900 4:6003000 23:00040)0 4:0104000
Escriptarar:0¡ ; 2:6004033 	 13:0114000 	 13:00000 3:30)4000 18:5004030 3:5904000
Arnanueuses 	 7 2:00009 (a 1)	 3304000 2:0038003 3004000 14:3804000 2:0004000 18:2004000 3:8404000

(a 2)	 0033(0)

Praticants 	 1; 3	 	 (a 4)	 7204060
(s 7)	 0003003	 	 9:8103000 9:8104030 1:2004000 0:0003000 	 	 3;8402003
(a k)	 4804900

Theloureleo 	 1 1 3:000801) 00040 '3:0003033 6003003 3:6003000 A:2003'03 ' '4:2003000 - 6003030
Porteira 	 c 1 1:003300) 	 1:6004000 	 1:000000 2:00030)0 2:0004000 400.400)
00ntintu-s 	 o 2 1:14000 ,300,000 2:3214001 6003000 2:9204900 1:5004000 3:0004000 80:003

Ja y:peça) 	 1„iva'aienks:	 •

Inspector 	   1 1

.

•	 1:1004000	 	 1:8008400 1:8004000

,
•

2:1604030

.	 .	 ,

2:1603000
.
3303000

.

Es-cerca o' 4 (a 3)	 72039001
	  (a 1)	 81001 	 2:700400 2:7604000 ,	 9604010

.
9304000

••
....... ..... .:8,,,,tvu4003

- _

Auxiliares 	 8 8 ..... -"-
(a	 1)	 ' i2)40031
(a 7)	 C0040001 	 ;  4.0204000 4:0203000 7204000 5:7603000 8104000

(*) Não	 se iiti.du:rwo os venci-
mentos (IOS escrivtles,por

' .

-	 tere:n s'do elles marcados
rec.”,tement _t pelo doere-
t .,	 11. 413 de 22	 d.)	 1052
Soda,

• 131:0400003;
---- •-i-ii.

71
.).----

93	 	 , 87:3203030 229 :5004000 	
..	 •

213:0003000 31:2204000) 8:0103000
20:1803000

RESUMO
.Despeza effectiva que se fazia antes do decreto n. 464, a saber:

Pago ao pessoal pelo credito do art. 3 0 , n. 7 da lei n. 3.397, de 24 de novembro de 1888 	 	 87:520$00)
Idem idem pela -verba secreta . 	  51:010$003
Idem ao corpo de agentes que substitui° a antiga guarda civica, creada som verba' no orçamento' -Por decreto

- "de 9 de outubro, do governo passado, e supprimida por decreto o. 77 de 21 de dezembro de 1889, para
evitar o excesso da despeza calculado em 558:068A5 0. (Tabella junta ao citado decreto de 9 de outubro). 84:000$000 135:0404030

Sonuna 	 	  222:560$000'
Tabella annexa ao decreto n. 464

	
	  248:740$J03

,	 • Augmenlo 	 ._.....•

Cortírontado esto augmento com a economia do 479:068$500 resultante da substituição da guarda civica pelo corpo le agentes

Verifica•se que a despe,za creada pelo antigo governo para o serviço de que' se trata no corrente exercic:o, eicederia; a tine
• '" ora é autorizada, em 	 	 	  447:388$500

.Quarta Sect;0 da ,Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça, 10 de junho de 1890.— O director, Benedicto A. Bueno . —Visto.—
Bani() do Sobral.

26:180$000
474 :0G8$500

DECRETO N. 405— DE 7 DE JUNHO DE 1890

El	 os vencimentos dos empregados da casa de .Detenção da capita
federal

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, Jento ouvido o Ministro e Secretario de Estado dos
Negocios da Justiça, sobre a necessidade de serem elevados os
vencimtntos dos empregados da ' casa de Detenção da capital
federaÍ de accordo com o que representou o coronel chefe de.
policia, can iderando

Que nem o decreto n. 8911 de 17 de março de 1883, que
fixou os vencimeatos do administrador da casa, de Detençào e do
adininitradit , do deposito da policia desta capital, nem o de

n. 201 de 11 de fevereiro do corrente anno, que marcoa os do
medico, nenhuma providencia tomaram em relação aos demais

empregados . ; •
Que, augmentando-se os vencimentos dos empregados da

repartição 'da policia e augmentados pela lei n. 3314 de 16
de outubro de 1856 os da casa de Correcção„ séria injusto Dão

estender este beneficio aos da casa de Detenção..; .
'Que esses funccionarios continuam a perceber os vencimen-

• tos a que se refere o decreto n. 10223, de 5 de abril de 1889,
pouco mais ou menos iguaes a gratificaçÔes que desde . o regula-

mento n. 1774 de 2 de julho de 1856 eram arbitradas por
avisos; •



Empregos

Administrador 	
Ajudante . 	
Escripturario 	
Escreventes 	
Medico  •
Chaveiro 	
Enfermeiro 	
Arrecadador. 	
Roupeiro,	 	
Porteiro 	
Guarda 	
Cocheiro 	
Cozinheiro..

GmlificaçaTo Total

1:2005'00( 4:0038030'
600$000 2:000$000
Me" 2 :00,1$900
400:00': 1:400:fi000

1:200$000 3 e03$0 )0
300SOOn '1-9)M.033
265$000 800$001
260$000 801$000
240.1000 724000
240$000 720$00.)
720$00( 720$000
600$000 600000
603$030 609$000

Ordenado

2:800$000
1:403$000
1:400$000
1:00WW)
2:400$40

7WS000
• 540$000

540$000
480:000
480$000
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r:Que em relação a elles subsistem as mesmas razões que mi-
litaram em favor de empregados de outras repartições

Que, finalmente, com os vencimentos, ora fixados, ainda ficam
tiquem das vantagens concedidas à casa de Correcção, de ser-
viço conge.nere ;
..'Decreta
..Artigo unico. Os empregados tia casa de Detenção da capi-

tal federal perceberão desde esta data os vencimentos mar-
cados na tabella que com esto baixa, assi,gnada pelo Ministro
o Secretario do Estado dos Negocios da Justiça, que assim o

filça executar. .
, Sala das SeSSUR do Governa Provisorio, 7 de junho de

1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FuNSECA.

M. Ferras de Campos Soltes.

TABULA DOS VENCIMENTOS ANNUAES DOS EMPREGADOS DA CASA
DE DETENÇÃO DA CAPITAL FEDERAL, A QUE SE REFERE O DE-
•CRETO N. 465 DE 7 DE JUNHO DE, 1893

Sala das sessaes do Governo Proviso	 em 7 de junho de 1890.
-r.31. Ferre: de Campos Sures.

DECRETO N. 473 — DE 7 DE JUNHO DE 1890

D..neloraa onfranola dt 11-riarci d't Palma. M .) estado do Ceará, marca o yen-
eiMento do respect ,.v.) promotor puldic ) o erea o logar de juiz amole rio..
'orplirios RJ tt3:11113 ( 1 . ) 11103!)10 111:11t)

O chefe do Governo ProviSerio da Republica dos Estados Unidos
Drazil decreta

árt.	 E' declarada de primeira enteancia a comarca da
creada no estado do Ceará por acto de 7 do corrente.

,• Art. 2.° O promotor publico terá o vencimento annual de
can conto e quatrocentos mil réis, sendo oitocentos mil réis de
Odenado e seiscentes mil reis de gratifica.

3.° Fica croado o lagar de juiz municipal e de orphãos
no , termo da Palma, de que se com:õe a comarca do mesmo

neine.
0. Ministro o Secretario de Estado dos Negocies da Justiça

assim o faça executar.
Sala das sessocs do Governo PrJvisorio, 7 de junho de 1893,

20. da Republice.

AIANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Fe n.o.: de Campos Salles.

DECRETO N. 474— DE 7 DE JUSHO DE 1890

DHelara a entrancia da comarca do Araripe, no e • todo do Coará, mtrel
• o vencimento da respectivo promotor publico e erea o 10:ar de 	 t-

riiMpal e do orptdies no termo do rom;tno nome

O chefe do Governo Pcovi:or:o da R ) 1 ub:iaa dos E tad is
Unidos do Brazil dwre'a: 	 •

`Art. 1.°	 dec:arada . do pri ai a entr mio a culla co de
Araripe, c-cala no estado Co Coa,	 por acto do 7 do c ef-

re:ite.

Art. 2.° O promotor publico terá o vencimento animal ik
conto e Tiatrocentos mil réis, sendo oitocentos mil reis di
deuado e seiscentos mil réis de gratificação.

Art. 3.° Fica creado o togar do juiz municipal e de orp
no termo de Araripe, de que -se compil; a comarca. do mi
Gomo.

O Ministro o Secreta:1e . de Estado dos. Negoelos da Ju
assim o faça executar.

Sola das sessÕ33 do Goverao Peovisorio, 7 do junho de I
2J da Republica.

MANOEL DEOD0R0 DA. FoN3MA.

31. Ferraz de (Strnpos. Saltes.

•-• DECRETO N. 475— DE 11 DE JUNHO DE 1890

Cotrede 415 Viuvas e orpldim ‘ba ottleMes do e )rpo do arddIrlo e fl=.9. cl
anaexas o meio a dtio de Snl q maridos e /nes

, O marechal Manoel Deodero da Fonseca, chefe . do Goaa
Provisorio constittiLlo pa:o Exercito o Armada, em nome

-Na'ção;. •
Considerando que os relevantes ,serviças . e os feitos gleri,

dos afficiaes do corpo, da armada e das, classcs anmixas, na,
e guerra, devem ter a ju ;to recompensa que tanto lin
coram ;	 .	 -

Considerando que seus sentimentos elevados, peculiar so
tade, e grande zelo pelos publicos interesses não tem,

podem ter menos valor que os-dos SOU briosim componhe
do exercito, irmãos pela extremada dedicação á, Piaria

Censiderando 'que • é dever imurioso, indeclinavel doa po.le
publicos estaLelecw a Igualdade na lei, prque ifahi ,lcee
toda á justiça, que deve ser uma caracteristiea permanante
governos no resinam republicano ;

Considerando, finalinente, • que a lei de O de novenibre
1827, que acautelou justa o merecidamente o faturo das vitu
e orp:iãos dos officiaes do exercito, nunca se tornou extens
aos °Inches do carpo da armada e (ias classes annexas:,wro
zindo assim uma desig,ttaldade_maniiestada pela, linha divisc
visivelmente traçada entre ás vantagens concedi lis a uns
outros';	 •

	

Decreta:	 •	 • •
• Art. 1.° As viuvas dos atticiaes .• do capo da armada

classes annexas qua fallecoreni depiis da data deste decreto,
orphão3 menores de 18 anno.j e os maiores dessa idade (pie,
incapacidade physica . ou Moral, não passam adeplirir os Meios
subsistencia, as filhas que existirem solteiras, ao (empe'
morte dos pais, e as viuvas 111ã2S .dos otiki tes que erani por el
alimentadas, perceberão a metade do s-ido que caberia a s»
maridos, paes ou filhos si fossem reformados, segundo as
vigentes.

• Paragrapho unico. Quando o fallecimento de5 olflciaos ve
ticar-se em combate por defesa das instituições e da patria,
9 meio soldo concedido, qualquer que seja o tempo do serv
que elles houverem consagrado á patila. -
•Art. 2.° Ficam excluidos do benedc:o do presente decreto:
,§ 1.° As viuvas, orpltãos, filhas e mães que roéeberein

cofres publicas qualquer pensão que não seja monte-pio, ou
'tiverem a proprielade ou serventia vitolicia de algum officio
emprego cujo rendimento ou ordenado iguale ou exceda ao ,va
do meio soldo eendedidis em virtude (1_,sto decreto; deveu
porém, se lhes abonar tanto quanto soja neoes.sarie para co
lactar a quantia equivalente ao respetivo mel) soldo, no rl
de lhe smem iaferiores os ditos ordenados e pcn:,õe ;,; 	 •

§ 2.° na viuvas que ao tempo do fal leeinien.0 de seus maie,
se acharem divorciadas per sentença condemnatoria a que el
tiverem dado causa por sua má conduta ou quando contrahir
segiunks impeles ;' 	 •	 .	 • •	 ,

.§ 3.° As Orphiis que viviam , apartadas de sais paes,. não MI

por cites alimentadas, em virtude lio sou •ao prooediment
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• 2.° O beneficio do presente decreto não é conjuncta-
prestado, mas sim na seguinte escala:

A's viuvas ;
A's filhas solteiras ou filhos menores na falta daquellas
-ando tiverem contrahido segundas nupcias ;
Aos filhos maiores que por incapacidade physica ou moral -
liderem ganhar meios para sua Subsistencia ;
A's viuvas, mães dos olliciaes, na falta de viuvas e filhas
os menores.	 -
4.° Pertencendo o meio soldo a filhas ou filhos, será elle

•ido repartidamente o, no caso de morte ou de chegarem
os á idade de 18 annos, os irmãos não succelerão uns aos
., o vagará sua respectiva quota em favor da Fazenda

agrapho unico. Da mesmo incido, não se dará a reversão de
ara outros, do meio soldo, pelo fallecimento dos filhos
es, incapacitados physica ou moralmente de proverem á
absist encia
. 5.0 Para a percepção do meio soldo, os candidatos instrui-
las petições com certidãos competentes, de modo a provar
,--to estão 'incursos nas exclusões de que trata o art. 20 deste
io, e bem assim que são mães, viuvas ou filhos dos offlciaes,
neio soldo requerem.
.. 6.° Para a habilitação ao recebimento do meio soldo, con-
ca em vigor as disposições do decreto n. 3607 de 10 de favo-
e do aviso de 18 de julho de 1868, e as dos decretos ns. 2619
de setembro de 1875 e 2996 de 28 de setembro de 1880.

• 7•° A concessão do meio soldo dada por este decreto não
dica nem invalida o monte-pio da marinha, feito pelos ca-
da armada e classes annexas nos termos do plano do 23 de
abro de 1795, pela deducção de um dia dos respectivos
s, mensalmente, que continua mantida e a vigorar em toda
, plenitude.

Paragrapho unjo°. 03 offleiaes da armada e das classes anne-
xas que, em virtude do beneficio deste decreto, se abstiverem de
continuar a contribuir para o montepio da marinha perderão
todos os direitos e vantagens que lhes garante o _plano de 23 de
setembro de 1795, e mais disaosi-Aes subseventes, relativas ao
ID031110 montepio.

Art. 8.° A03 officiaes do corpo da armada e das classes ann 3—

xas que, a seu pedi lo, se demittirem do serviço da marinha de
guerra nacional não aproveita o beneficio deste decreto.

Paragrapho unico. Continua, entretanto, em pleno vigor para
os officiaes da armada demi ttidos a seu pedido, do serviço a dou-
trina do decreto n. 644 de 15 de julho de 1852, com as seguintes
condieões :

1.a Por anno ou fracção de anno superior a seis m)zes e até
tres annos, de . atrazo do pagamento da contribuição para o
montepio, será imposta a multa de 10 04. sobre o valor da mesma
contribuição nesse tempo ;	 .

2. a Por atrazo no pagamento de contribuição maior de tres
annos e não excedente a seis annos, Será . Cobrada a milita de
20 0/0 da importando, da contribuição no dito 'tempo ;

3•a Por falta de pagamento de contribuição durante periodo
de tempo maior do 6 annos e até nove annos, será comminada,
sobre o total da mesma contribuição, a multa de 30 0/0;

4.0 .Finalmente, o atrazo ou falta de pagamento de 10 annos
de contribuição para o montepio prescreve o direito de para alio
contribuir e, conseguintemente, priva a. .faMilia do gozo do
mesmo montepio e o official do haver a importancia das contri-
buições que haja feito, que revertem, ipso facto, em favor da
Fazenda Nacional.

Art. 9• 0 Ficam revogadas as disposições em 'eMtrario.
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, 11 de junho do 1890,. 2° da Republica.
MANOEL DEODORO DA FONSECA'.

EduardQlirandenkoilt.'

Ministerio da Justiça
r decretos de 10 cio corrente mez, foram
saltos:
iz de direito da comarca de Araripe, de
eira entrancia.no estado do Ceará, o
arel Francisco Cordeiro da Rocha Cam-

iz de direito da comarca da Palma, de
_ entrancia, no mesmo estado, o bacharel
ro Gurgel de Alencar.

Ministerio da Guerra

r decreto de 2 do corrente foram promo-
-; nas armas de artilharia, cavallaria e
daria

Arma de artilltarta

20' tenentes da arma :
alferes alumnos —José de Assis Brazil ;

orlo de Asambuja Cidade.
Arma de cavallaria

capitães
tenentes — Manoel Alves de Azevedo,

,ntiguidade, para o 30 esquadrão do 70 re-
nto ;	 •
tonio Augusto Santiago, idem, para o
quadrão do 11 0 regimento ;
alel Lago, idem, para o l o esquadrão do
gimento ;	 •
istides Francisco Garnier, idem, para
tnte do 70 regimento ;
nello Pinto de Sá Ribas, por estudos,
o 2' esquadrão do 7° regimento.

Arma de infantaria

A tenente-coronel conamandante do 15° ba-
talhão:	 •

O major Juliã,o Augusto de Serra Martins,
por antiguidade.

A major fiscal do 2° batalhão :
Capitão Luiz Lopes Villas Boas, por mere-

cimento

A capitães
Os tenentes—Antonio Paes de Barros, para

ajudante do 150 batalhão, por antiguidade ;
Gustavo Pereira de Mesquita, idem, para a

1' companhia do 20° batalhão ;
Antonio José Duarte, idem, para ajudante

do 31° batalhão;

Antonio Corrêa, de Oliveira, idem, para a
4a companhia do 36° batalhão ;

João Francisco da Silva Castro, idem, para
a 4' companhia do 50 batalhão ;

Antonio Dourado de Mello, idem, para aju-
dante do 350 batalhão.

A tenentes da arma :
Os alferes—Antonio Raymundo Bello, por

antiguidade
Manoel Fernandes de Castro, idom
Presciliano Nunes de Abreu, idem;
Urbano Vieira da Silva França, idem
Altino Dias Ribeiro, idem;
Vicente Franco, idem

•Manoel Accioli Pinheiro, idem ;
José Rodrigues das Neves, por 'estudos

Theodorico Gonçalves Guimarães, idem ;
Raymundo de Amorim Figueira, idem. .
Por decreto de 4 Unham do corrente con-

cedeu-se reforma, de conformidade com o
art. 4° do decreto n. 193 A de 30 de janeiro
do corrente atino ao mljor do 20 batalhão
de infantaria Luiz Lopes Villas Boas.

Por decretos de 7 ainda- do corrente:
Foi nomeado Rayrnundo Nonato Feliciano

para o legar do almoxarife'do hospital de 3a

classe do estado de Minas Geraes.
Foram transferidos para O corpo de enge-

nheiros, de conformidade com o art. 4 0 da lei
n. 3169 de 14 de julho de 1883, os capitães
do corpo de estado maior de l a classe Fer-
nando Setembrino de Caralho e Eugenio Luiz
Franco.

Foi acceita a desistencl I, que fez o capitão
do corpo de engenheiros ‘ Gabino Besouro do
togar de substituto dt 3a S3cç' do da escola su-
perior de guerra, sendo nomeado para o re-
ferido togar o capitão do corpo de engenheiros
Francisco de Paula Borges Fortes.

Foi transferido para o quadro extranume-
rario, do cooformidade com O art. 20 do de-
creto n. 8 de 21 de novembro do anuo pro-
ximo passado o capitão 'do 100 batalhão do
infantaria Carlos Augusto dó Campos.

Declarou-se som effeito a transferencia do
capitão do 100 batalhão do infantaria Carlos
Augusto de Campos para o corpo de estado
maior de artilharia 	 •
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Ministerio da Agricultura

Por decretos do 3 do corrente,foram conca-
didas as seguites patentes;

N. 806 a Eugenio de Lacerda Franco, re-
sidente no estado de S. Paulo, por seu pro-
curador Jates Géraud, residente nesta cidade,
para um apparellio de sua invenção, deno-
minado— Lavador . Lacerda— e destinado a
separar do café em eeeeja a terra, pedra e
outras impurezas, separando o café baia ou
murcho do café em cereja;

N. 867 a Theodor Guillaume, residente na
Allemanha, por aplane procurador, para a
sua invenção de carreteis aperfeiçoios desti-
nados a racebor arame farpado ou outras
ma terias.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente do dia	 de junlie de 189)

AUt01 izou-so ao governador do estado do
Rio de Janeiro a fazer as despezas que forem
necessarias para tratamento dos indigentes
acommettidos das febres do mão coraater que
estão grassando na freguezia de l'aipA, e re-
commendou-se-lho que dê conhecimento ao
Ministerio do Interior da quantia que fixar
para occorrer áqaellas despozas.

D2clarou-se:
Ao Dr. Antonio do Paula Freitas, que ao

cidadão Evaristo Xavier da Veiga, enge-
nheiro do Ministerio dos Negocios da Instruo-
vão Publica, Correios o Telegrapho:s, devem
ser entregues não só a direcção e adininis-
tração das obras já autorizadas pelo do Inte-
rior nos estabeleimentos transferidos para o
primeiro, mas tambem as pl Antas, projectos
e orçamentos respectivos.— Deu-se conheci-
mento ao Minister%) da instrueção Publica.

Ao governador do estado de Minas Geraes
que, segundo informa o provedor da irman-
dade do Santissimo Sacramento da Candeia-
ria, estão dadas as providencia; afim de que,
si for indigente, seja edmittido no Hospital
dos Lazaros, conforme solicitou o juiz de
orphãos da comarca de S. João d'El-Rei, a
menor de quem trata o officio do dito gover-
nador do 14 de maio ultimo, á qual overá
acompanhar a competente guia com as indi-
cações neessarias para se fazer o respectivo
assentamento.

— Reinetteram-se:
. Ao director da Directoria Geral de Esta-

estica, os officios com que o officiaI do re-
gistro civil da parochia de Inhaúma e o go-
vernador do estado do Piaulay enviaram, o
primeiro o inappa dos nascimentos, casa-
mentos e olitoa registrados em maio ultimo
naquella parochia, e o segundo o dos bapti-
sados e obitos oceorridos -durante o 1 0 tri-
mestre deste anuo na parochia de S. João do
Piauhy, no referido estado

Ao director geral da contabilidade do The-
soamo Nacional os decretos de ponsão de
D. Ilenriq lota Cantuaria de Oliveira, D. Isabel
Maria Rasuro do Almeida o Silva, I). Joann t
Marques de Souza Carneiro Leão, D. M iria
Marques de Souza Carneiro Leão e D. liberta
Emitia Meirelles do Alencastro.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
o pagamento das seguintes quantias :

De 540$, importancia dos vencimentos rela-
tivas ao mez passado, do pessoal subalterno do
hospital de S. Sebastião; .

De 58$800, do impressos fornecidos por Car-
los Gaspar da Silva para o serviço da Inspe-
ctoria Geral de Hygiene ;

Da 414;1'500, de fornecimentos feitos por Mi-
randa & .tlmeitla e Léon Guimberteau Dire-
rectoria Geral de Estatistica;

De 1:848$600, da construcção, realizada por
Franc:sco Domingos dos Santos, do 308%10
do muro nos terrenos do Asylo de Meninos
Desvalidos;

De 150$290, de obras offeetuadas, em abril
ultimo, pela Societd Anonyme du Gas de Rio
de Janeiro no edificio ou te funcciona a Dire-
ctoria Geral do Estatistica.

laypectorla Geral de Ilyglene

EXPEDIENTE DO DIA. 10 DE JUN FIO DE 1890

• Ao Sr. presidente do conselho de Intenden-
cia Municipal, enviando a informação sobre
a protelação do David & Comp.

Ao mesmo, pedindo a desobstrucção das
duas valias que, passando pelos fundos dos
prodios á rua D. Anua Nery, atravessa as de
Jo2key Clube Dr. Garnier.

Ao Sr. Dr. chefe de policia da Capital Fe-
deral, communicando ter já providenciado
com respeito ao varejo de drogas vene-
nosas pelo pharmaceutico Cornelio Ferreira
dos Santo; Reis, 'estabelecido em Campa
Grande.

Ao delegado de hygiene na freguezia de
Inhaúma, mandando intimar, para melhora-
mentos, o proprietario do predio em que func-
alona a escola primaria, dirigida pela profes-
sora Dorothéa Soares Barbosa.

Ao inspector geral das obras publicas,
pedindo providencias relativamente a falta
do agua do que se queixam os moradores da
casa n. 9 da rira Municipal.

Nos requerimentos do:
Theodoro José de Abreu Sobrinho, pedindo

licença para expor á venda preparados.— Ao
Sr. Dr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses para os devidos offeitos.

Manoel Ferreira de Oliveira, pedinlo pro-
rogação de Prazo.—Complete o selha.

D. Leobina •Candida do Jesus Paiva, pe-
dindo relevação do multa. — Releve-se
multa, á vista da informoção do ,Sr.. Dr. aju-
dante.	 Conhecimento.

Antonio Fernandes de Campos, fazendo
igual pedido.-0 mesmo despacho.

José Julio Curty, communicando ter assar-
m;do a responsabilidade technica da pharrna-
cia á rua da Ajuda n. 09.—Cumpro que a
informação do Sr. pharmaceutico desta
inspectoria seja feita nos termos regulamen-
tares.

Antonio do Souza Leitão Maldonado, pe-
dindo relevaçã.o de multa.—A' vista da in-
formação do delegado de hygiene, nada ha
que deferir, visto não ter sido o proprietario
da estalagem multado ; competindo -lhe, po-
rém, effectuar 03 melhoramentos que lhe
foram indicados na intimação.

Expediente do dia II de junho de 13Z0

Ao Sr. presidente do conselho de inten-
dencia municipal, enviando as informações
sobre as petições da Companhia C. Industrial,
de Francisco Antonio Monteiro, Frederiao
Troborlet e Manoel Ribeiro Garrido.

Ao Sr. Dr. inspector de hygiene do estado
do Rio de Janeiro, communicando que esta
inspectoria concedeu licença ao pratico Ray-
mundo Augusto Guedes Caneta, para abrir
pharmacia em . S. José de Leonissa, naquello
estado.

Requerimentos

Francisco Blengini pedindo para abrir
pharmacia na povoação da Pedreira, estado
de S. Paulo.—Deprehendendo-se do paro=
da intendenci municipal do termo haver já
na localidade outra pharmacia, embora não
dirigida por pharmaceulico, deve o peticio-
nam provar que essa pharmacia não func-
ciona legalmente para poder ser deferida
sua etenção.

JosZ Julio Cuity pedindo licença para diri-
gir a pharmacia á rua da Ajuda n. 60.—Pas-
se-se a licença.

Ministerio da Justiça

Ministorio dos Negocios da Justiça--!
te 60çrto1—Coircalar— Rio de Janeiro, 11 di	 e

Chegando ao conhecimento do gover
fanaticos ou ignorantes, apoiando-se j
posição da lei do casamento civil qi
favor da liberdade de consciencia, pr
a todos os nubentes, antes ou depois
tralfil-o, a observancia das formalid
ceremonias prescriptas pela religião
um ou de ambos, induzem ou são indu.
falsa opinião de que a lei reconhece I
sons (atreitos outro casamento, que
civil, o podado resultar desse erro gr:
irremediaveis males em prejuizo
tuição da familia e de importantes di
cuja garantia foi o principal fim da
lei, o Governo Provisorio determina qi
nesse estado a maior publicidade aos s
tas preceitos:

1. 0 Nenhum casamento celebrado no
desde 24 de maio de 1890 será válido
for contrallido perante a competente
dado civil com as formalidades pres
no decreto n. 181 de 24 de janeiro
salva a disposição do art. 37. (Prec.
art. 108.)

2.° As formalidades e ceremonias r,
sas, permittidas pelo paragrapho un
citado art. 108, nada influem pira
idade do cas mento civil, sejam anteric
posteriores á sua celebração, quer obser
quer omittidas por livro vontade dos c

Nenhuma solemnidade religiosa,
sob a forma de sacramento do matrb
celebrada nos Estabos Unidos do Braz
pois de 23 de maio ultimo, constituo pi
a lei civil vinculo conjugal, ou impodi
pra livremente casarem com outra j
os que houverem daquella data em
recebido esse ou ontro sacramento, em
não for celebrado o casamento civil.

4.° O casamento civil é em todo o I
desde 24 de maio ultimo, essencial o
privei para estabelecer

O vinculo conjugal
Os. direitos e deveres conjupeS ;
O pitrio poler
A legitimidade da prole ;
O parentesco legitimo e os direitos

veres que dello dependem ;
Os direitos successorios que, segundo

em vigor ao tempo da tortura da suei
forem privativamente conferidos aos
ges o parentes leÍ.,,itimos;

Os outros offeitos civis monciona:I
art. 56 e seguintes da cit ida lei do 24
neiro de 1890.

5. 0 Os casamentos, celebrados depois
de janeiro de 1889 o antes do 24 ti:-
ultimo, que estavam sujeitos ao registi
para produzirem effeitos legaes, serãt
obstante a omissão dessa formalidade nt
lixado pelo regulamento de 7 do ma.
1888, considerados validos para todos o:
tos civis, desde a sua celebração, un
registrados, como dosem sei-o, pelo c
tente escrivão dos juizes de paz, o
OfnCial privativo do registro dos casai
nos legares em que ja estiver funccb
o houverem sido encerrados os livros d
crivães de paz, ficando dispensado da
em que incorreram os conjugas que,
de oito dias contados do conhecimento a
lidado desta disposição do Governo Pro•
apresentarem ao registre as declaraçõe
gidas pelo art. 70 do citado regulamer

6.° A obrigação do registro, a que
fere o preceito antecedente, cessa par:
os que houverem celebrado o ca.samen
nos Estados Unidos do Brazil em cot
dada da lei de 24 do janeiro do 1890.

7.° Está subentendido que nem o citt
gulamento do 1888, gaem a lei de 2-
neiro de 1890, ou qualquer dos pt
desta circular .são applieaveis com r
dos direitos adquiridos aos que casar
forma da lei vigente ao tempo o no le
celebração do acto.



-
-OVONIO condo que, compenetrando-vos
iportancia da vulgarização destes pre-
:, derivados da nova lei, e da alta conve-
io, de ser esta fielmente executada, não
He lhes dareis ' a maior publicidade, mas
o informareis de quaesqner tentativas

Mido de incutir nocivos preconceitos no
= da população ou de algum modo im-

a exacta observando, das regras pro-
as, afim de serem tomadas as medidas
irossão que se tornarem necessarias.
de o fraternidade.--M. Ferras de Cam-
-atos. —Sr. governador do est ido de....

Ministerio da Fazenda

• titules de 10 do corrente foram
a !os :
•-undo e.scripturario da Alandega do
e de l'orto Alegre, rio estado do Rio
.le do Sul, o 3^ escripturario da mesma
tição Arthur Napoleao Ferraz Teixoira ;
;ando escripturario da Alfandega do es-
la • Parahyba, Rodolpho José Henriques.

ii,terio (les Negbcios da Fazenda — Rio
noiro, 10 de junho de 1890.
umunieo-vos, pira Os fins convenientes,
'atendendo ao que .requereu o Banco
sor do Sul por seu procurador, o Vis-

dt Cruz Alta , resolvi autorizar a
ao de unia caixa filial do mesmo banco
idade do S. Gabriel, podendo funccionar
que estiver installada o estender suas
,sses na fronteira desde os municiplos
. Borja, Itaquy, Sant'Anna do Livra-
), S. João Baqtista do Quarahim, Ale-

até Uruguayana. — Ray Barbosa.—
rovernador do estado do Rio Grande do

••n••••nn•

Exred:ente do dia E s de junho de isso

Ministesio do Interior COmmunicow-se
dininistrador da Imprensa Nacional pôde
abir-se da venda dos livros destinados ao
tro dos nascimentos e obitos, devendo o
tor geral de estatística entender-se com

respeito do numero de taes livros que
'fa ser para alli remettido de cada vez.

1)'a3

dispos'ção do governador do estado do
le Janeiro acto-se 02° escripturario do
curo Nacional' correndo, -porém, por
. do.; cofres do mesmo estado o abono
encimentos do referido empregadoscon-
o se declarou ao dito governador.
Declarou-sc Ir Thesouraria do Rio Gran-
Sul que fica elevada a 1$800 a diaria

escebem os serventes das capetazias das
degas da capital desse estado e do Rio
ie.

Da 5 -

iisterio dos Negoc:Os da Fazenda—Rio
'leit .°, 5 de junho do 1890.
IsIinistro—De posso do aviso do Minis-

da Agricultora, , Commercio o Obras PO-
11. 4613 de 2 do inez proximo findo, com

I inc foi transmittindo, por copia, o
Issa do director geral dos telegraphos

de abril - antecedente, participando que.
stor das linhas telegraphicas do Estado
ial lhe havia declarado que os unicos
sunmas officiaes gratuitos são . os troca-
dro o governo brazileiro e o seu minis-
"'quelha Republica, devendo Os de qual
)iitra autoridade em exercicio ser consi-
os como sujeitos á taxa ; cabe-me com-
ar-vos que acceito o alvitre sugerido
_pracitado oficio, do correr a despeza
stes ultimos telegrammas por conta do
.crio a que forem subordinadas as auto-
s que os expedirem.—Ray Barbosa.—
iuistro dos Negocios da Instrucção Pu-
Correios e Telegraphos.
'onimunicou-se ao besivernador do estado
sahyba que Ca de nenhum effelto•
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nomeação • da Joaquim Leobino Fina Lima
para o logar dc 20 oseript urari o da alfandega
desse estado.	 • •

N. 12—Rity • Barbos', Presidente do Tribu-
nal do Thesouro Nacional tendo presente
petição' em que o Banco Mercantil e Industrial
do Páraná, por seu presidente', reclama contra
o acto do colleetor das rendas geraes do mu-
nici1 lio de Corit : ba exip;indo o pagamento do
sollo de que trata o art. 40 do regulamento
de 19 de maio de 1883, Má nom oações dos
empregados do' Mesmo banco e o do sello
fixo a que julgara estar sujeito este, declara
ao Sr. inspector da Tesouraria de Fazenda
do Paraná, para "os dovidoS effeitos,. e em de-
ferimento á dita petiço:

.1^, que não tem si lo pratica cobrar-se o
sello da tabella A, § 5^, n. 10 do referido
regulamento; das nomeações dos empregados
das Sociedades anonymas, porque esta dispo-
sição suppõe a existencia do titulo, e que toes
sociodadesmao costumam expedir.•

20, que por nao dependerem de autorização
do governo para funccionarem, os bancos que
não são de.oredito real nem' cio emissão, como
o de que se trãta não estão sujeitos ao sello
fixo da tabella B, § 5", n. 30, do citado regu-
lamento, só applicavel ás coitas do autori-
zação e de approvação de estatutos ald espe-
cificados.

Outrosim, '1.'000mm-rido ao Sr. inspector que
faça, constar áquelle collector que não foi re-
gulor o seu procedimento substituindo as for-
mulas estabelecidos nos regulamentos pela
correspondendo officio' estabelecido entre
elle e o presidente cio banco, 'a proposito do
pagamento doS meneionados • sollos.— Ray
Barbosa.	 .
. N. 20—Ruy _Barbosa, Presidente do Tribn-
bunal do TheSouro 'Nacional communica ao
Sr. inspector.da Thesouraria de Fazenda do
estado d.e M i nas Geraes que o mssmo Tri-
bunal resolveu indeferir o recurso iutarposto
por David Moretzshon, filho, do despacho
dessa thesouraria que confirmou o acto pelo
qual O'collector da capital do dito estado in-
cluiu oi recorrente no lançamento do imposto
creltiltistrias .e.aorollssões, do exercicio de, 1888
Para joagar a importacia de 100$, como ge-
rente cia agencia do Banco Territorial e Mer-
Cantil de Minas,	 •

; poiquoeons.e daquella petição não ter
sido- feita a cobrança do mencionado imposto
a que 'estilo sujeitos os directores e gerentes do
iden ticos estabelecimentos, existentes nossa
capital,— dotermina-lhe que informa a tal res-
peito, mandando na fórina do art. 28 do re-
gulamento ansioso ao docreto n. 9870 de 22
de fevereiro do 1888, proccidor á dita cobrança
is partir do exercieio do 1889, 'ainda que não
Se tonha, realizado em tempo o respectivo
latiçamento.—nás Derbssa.

Illinisterio da Agricultura

Por portarias de 11 do corrente

Foi exonerado, conforme ped:u, o enge-
nheira" Gervasio Pires Ferreira do togar do
amianto cIL Estação Agronornim, de Cam-
pillaS no estado de S. Ponto, e nomeado para
o dito logar o ciai:dão Bento de Queiroz Car-
neiro Ma ttoso

Foi exonerado o agrimensor Joaquim Con-
dido de Freitas Noronha, do togar de auxi-
liar da commissão de estudos e abertura da
estrada de rotagem do ',o pções do Alto Pa-
raná e nomeado para substituil-o o agrimen-
ser Nestor de França, com o vencimento
mensal do 250$000;

Foram concedidos ao engenheiro Abdon
Felinto Milanez; auxiliar cia Inspectoria Geral
das Terras e Colonização, 30 dias de licença
com vencimentos, na fôrma da lei, para tratar

ÇIQ S uai Orticl Q (Mb lhe convier

Junho [1890]

Foi nomeado Benigno Augusto .Pinheiro'
Lima, para o cargo de agente oficial, da , ai-
lonisação na cidade. de - Antonina, estado dó
Paraná, percebendo a gratificaçao mensal
de 150;003...	 •	 .

DIRECTORIA ••CENTRAL
Ex1erlient ,3 do dia 10 do Junho de 13

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado o
pagamento

De 2:022;005 a Antonio Luiz Mendes, por
viveres fornecidos á hospedaria de immigTan-
tes da ilha - das Flõres em abril ultimo

Da 1:118$320 a Guilhermino Albano
Costado pão fornecido á mesma hospedaria,
no c:tado 'noz ;

De 637;200, a José Pereira' da Silva ,pela
carne' fornecida á mesma hospedaria no ci-
tado 'noz

De 265$300 ao major Souza Aguiar fisela
do Corpo de Bombeiros como indemnização' do
despezas feitas no mez de maio ultimo corri
mesmo corpo.

De 4:845;130 a diversos por fornecimentos
feitos' para o custeio da estrada do ferro:do
Rio do Ouro ) mio mez do abril ultimo ;	 •

De 300$ a Carlos Braga & Comp., pelo for-
necimento de um - galvanoinetro a 'estrada de
forro do Porto Alegre a Uruguayana,
maio ultimo

De 23$ á companhis da, estrada de -fer.ros
Minas e Rio por passagens em proveito deste
ministorio, em abril ultimo.

Dia 11	 , •
Ao' Ministerio da Fazenda foi requisitado

pagamento:	 . .
De 10:653;375 á Companhia -Nacional" do

Navegação a Vapor de passagens de 'nanai-
grantes e transporte das respectivas bagagens
no mez do janeiro ultimo

Do 80$ á Baroneza de Taunly, como resti-
tuição do deposito feito por seu marido para
garantia do contracto relativo á conservação
da estrada da Cascatinha, na Tijuco.;

De 74;650 a diversos, pelo fornecimento' de
materiaes para o assentamento do encanas
mento de ferro e obras accessorias• spors;.o
abastecimento do agua do qua -tel da praça
da Repablica, no mez de março ultimo;

De 84677, dos vencimentos que teve o pes-
soal empregado no serviço :do abastecimento
de agua a esta capital, no mez de maio til-
limo;	 •

Do 210$, dos vencimentos, que teve o pes-
soal empregado em trabalhos diversos con-
cernentes as novas canalisações e penna.s do
agua, do 1 a 8 de maio ultimo;

De 632;44Q, do materioes comprados para,
as obras complementares do assentamen-
to de encanamento de agua, em marçoad-
timo

'
•

De 6:784;161 de materiaes fornecidos por
diversos pira os serviços concernentes-s ao
abastecimento de. agua a esta' capital em
março ultimo;

De 94033 a diversos do ma teriaes compra-
dos para o sen:iço de vigilanci.), limpeza e
conservação do reservatorio• do Pedregulho
em março ultimo ;

Do 324'032 a diversos pelo fornecimento
do materiaes para o serviço da conservação
das florestas, caminho; e atei-ralo do Santa
Cruz a Itaguay, em maio ultimo ;

De 1:414750 a diversos pelo fornecimento
de materiaes e outros objectos para os traba-
lhos de cana lisação de agua no artigo edificio
do paço da cidade, em março ultimo

De 383;333 dos vencimentos que teve o pess
soai empregado no escriptorio central da la
divisão da Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas do serviço relativo á Estrada de Forro
do Rio do Ouro em maio ultimo;

De 156;285 a diversos polo fornecimento de
objectos para o expediente, impressões, etc.;
da Inspectoria Geral das Obras Publicas era
março ultimo ;

De 1:004312 a diversos pelos fornecimen-
tos de objectos em proveito de ',serviços das
oficinas e deposito central da Inspecção cverhi
das Obras Publicas Qin março ultimo
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Do 1:0'30$ a JOSÓ Lascasis Netto, conser-
vador da estrada geral da Pavuna, pelos
serviços executados naquella, estrada durante
o 1 0 trimestre do corrente armo; •	 .

Do 1:211$089 a diversos pelo fornecimento
do matoriaes para o serviço de conservação
e limpeza do o de esgoto do aguas
pluviaes, canal do Mangue, reparos em pro-
prios nacionaes o outros trabalhos em março
ultimo;

Do 27461'2 dos vencimentos que teve o
pessoal emprego no serviço do esgoto de
aguas pluviaes em maio ultimo.

— Ao dito ministorio, 'com mirificando
Que, por portaria de 6 elo corrente; foi con-

cedida a exoneração pedida pelo agrimensor
da commissão incumbida do medir torras no
municipio do Sabará, estado do Minas Geraes,

.Artlitir Alves de Brito;
Que, por outra de 7 do corrente, foi nomea-

do o cidadão Joaquim Dias dos Santos para o
Jogar do leiloeiro do todas as repartições an-
nexos a este ministerio e para as quaes não
tenha havido igual nomeação, nada perca-
rendo dos cofres publicos.

.11.11n ••••n••

DIRECTORIA DA AGRICULTURA'

Exp,diente do dia. 11 de junho de MO

Solicitou-so do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem para que sejam enviados
ao engenheiro Manoel Maria do Carvalho,

'mais dous exemplares do Diodo Official.—
Communicou-so a Inspoctoria Geral das Terras
o Colonisação.

— Autorizou-se a Inspectoria Geral das
Torras o Colonização a conceder a Jose Pir
ranga, do accôrdo com as ordens em vigor,
um loto do terras no nulo° colonial c Ro-
drigo Silva,, em Barbacenaa— Communi-
cou-se ao governador do estado do Minas Ge-
raes.

— Declarou-se á mesma ins'pectoria que
devem ser aceitos os immigrantes chegados
.no vapor °Ido, o a que se refere o officio do
3 do corrente, attendendo aos casos do força
maior que impediram a vinda das ['ominas
completas.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente ' do dia 11 de junho de 1890

Communicou-so ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, em resposta ao seu aviso
n. 22 do 8 do •maio ultimo, o para que se
digno do transmittir ao consul geral do Bra-
zil em Londres que, tendo o Governo Provi-
sujo recebido muito tardo o convite para a
exposição do minemos a realizar-so no mez
proximo no Pulado elo Crystal da,quella
cidade, não lhe é possível corresponder ao
mesmo do modo aproveitarei.

—Autorizou-se a Inspectoria, Geral de FIy-
giene a mandar proceder a exame
no relatorio e amostras depositadas . na Ar-
clivo Publico por Walter Robertson para a
obtenção do privilegio do um novo artigo
aperfeiçoado em gelea ou solidificado. —
Deu-se disso conhecimento ao director do
dito Archiro.,	 .	 ..	 ••

—Reinetteram-so ao Ministerio .das Rela-
ções Exteriores, em resposta ao seu aviso do
27 do mez findo o em satisfação à ultima
parto do pedido da legação da Austria Hun-
gria, dons exemplares do decreto n. 3346 do
14 do outubro de 1887, que estabelece re-
gras para o registro' de marcas do fabrica.

REQUERIMENTOS' DESPACHADOS

Dia 11 de Junho mle 1SJ0

Companhia tAssucareira, do Pernambuco»
ComparNa na Directoria Central para pa-

gamento do sello.
Mr. Perder, publicista, solicitando esclaro-

cimentos para acquisição do terras devolutas
no Estado de Minas Geraes.—Compareça na
Inspectoria Gqal ciks Terras e COlonisação,

Repartição •meal do gnerno junto ia
.ponido, Olty InnproNementi
BOLETIM 'DD SERVIO DIARIO

Dia 2 de jun 7to de 1890
Foram visitadas as casas de mobilias o fez-

se a desinfecção das //loterias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente..

Os flushing-tanhs funccionaram regular-.	 .
mente. .
- l o• districto	 Prodios esgotados 8:111 2/4 ;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamaçõos em predios sete, sendo seis por
obstrucções devidas a gorduras (2) a lixo (3) e
a terra (1) nos rannte-ado.4", o unia do obras
extraordinarias para esgoto directo. de um
prodio.'— Foram át tendidas no mesmo dia.

Concluiram-se os serviços do tres reclama-
eo3S do dia 31 por obstrucções devidas a ma-
terias no receptaculo (1), a terra (1) o a gor-
duras (I) nos ramos de 6", &fica em anda-
mento uma outra do 1112SMO dii.•

Recomeçaremos trabalhos . do ramal da rua
do Visconde do InliallrÉa.

Limpou-se o ramal do 12" da rua do Barão
de S . Felix.'	 •

23 districto — Prodios esgotados 8.697, cor-
tiços 129, com 3.691 quarto.

Reclamações em predios quatro, 'sendo tres
por obstrucções devidas a torra (2) o a gor-
duras (1) nos ramaps do 4" o de 6", e urna por
vasainento deivdo a canos de 4" quebrados.—
Foram attendidas no mesmo dia.

Contida', a limpeza da galeria da rua do
General Caldwell, ramal de 12" da rua de
Sant'Anna, o o ramal do 9" dartro da Gamtaia,
em fronte) ao n. 229, a limpeza elos dopositos
da rua do Alcantara . e a construção do de-
posito da rua Carolina Roydner em frente ao
n.

3° districto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.
• Reclamação em predio urna, por obstrucção

no encanamento da pia da colzuha.
Reclamação em rua' uma, • por abatimento

devido a juntas abertas no ramal do 12".—
Foram attendidas no Mesmo dia.	 •

Limparamase os depositos das ruas do
Dr. Joaquim Silva, D. Lulu, o ladeira da
G lona.•
	 .

.	 „	 •
Dou-se andamento ás obras do substituição

da galeria da rua do conote.
4° distrieto— Predios esgotados 7.169 ; cor-

tiços 37, com 660 quartos.
Reclamações em prodios duas, por obstrucs

ções devidas a torra nos ramos do 4" o
de 6".— Foram attendidas no mesmo dia.

.Limparain-so os depostos da rua do conde
de Bonitiin.

5° districto	 Predios esgotados 2.910; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em, prodios duas, por obstruo-
ções devidas á terra nos rarnaesde 4" e do 6".

ReclamaçãO cm rua uma, por abatimento
devido a canos do 0" quebrados.— Foram at-
tendidas no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto a com-
panhia. City hoprovements , 4 do junho do
1890.—Pelo engenheiró fiscal, Luiz E. Mon-
teiro de Baraosaajudante.

Dia 3

• Foram visitadas as casas do machinas o
foz-se a 'desinfecção das materias com os in-
gredientes o na dosagem conveniente.

Os fluslting-tunk$ funccionaram regular-
mente.

10 districto — Prodios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamaçõos ora prodlos oito, por obstruo-
çÕes doridas a terra (3), a gorduras (3), a
lixo (I) o a meterias (1) nos ramaos do 4";
6" o de '9"

Reclamaçõea em ruas duas, por vasamento
em canos ele 6".— Foram attendllas no
mesmo dia.
. L i mparam•se os rallos das ruas do Vis-
conde do Rio Branco, .tiruguayana, e largos
do Rosario o S. 'Francisco do Paula.

Fez-se a ligação do ramal elo 12" da tra-
vessa de Santa Rita á galeria da rua Muni-
cipal, o continha o Orviço do mesmo ramal.

20 districto—'Predlos esgotados 8.697; cor-
tiços 129, coa 3,01 quartos,

Reclamações em prodios duas, sendo nina
por obstruc.ção dorida a terra no ramal do 6"
e uma por exhalações devidas ajuntas abertas
no ramal do 6".--Foram at tendidas no mesmo
dia.

Continuam as limpezas da 'galeria da rua
General Caldwell, ramal ele 12" fla rua do
Sant'Anna o depositos elas ruas do P. Feli-
ciano o Barão elo Capallellla, o 1)0111 C01110 a
construção do deposito da rua Carolina Roy-
dner eia frente ao n. 2.

3° districto — Prodios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, cone 2.975 quartos.

Iteclaniaeraos em predios quatro, sendo mire
por obstrufa.ão devida a miterias no ramal do
6", unia for desareaujo no apparelho auto-
matico e duas que finam em andamonto.--
Foram tato/atidas no mesmo da.	 .	 •

Limparam-se os depositeis das 1 mias de
Pedro Amorico, Santo Amaro, Santa Luzia,
travessa elo Maht o hotel Carson's.

Ficam em andamento as o] ris da galeri t da
rua elo Cattete.

	

40 districto	 Prodios esgotados 7.169; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios tre.a sendo duas
por obstrucções devidas a torra (1) e a areia.
(1) nos ramaes de G" o do 9" o uma sem mo-
tivo.— Foram attendidas no mesmo dia.

	

50 districto	 Prodios esgotados 2.910; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em proPos troa, por obstruo-
033 devidas a terra nos rarattos de 4" o ele
6".—Foram attendidas no mesmo dia.
. Repartição fiscal do governo junto a com-
panhia City Imimoveniews, 5 do junho de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de 13 erros, ajudante.

DM I

Foram visitadas as casas •le 'mobilias o
fez-se a desinfecção das materias coma os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os Iluslting Lanlis funecianaram regular-.
monto.

	

districto	 Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios.seis, sendo quatro
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
do 6" o de 3'' o uma para substituir um reco-
ptaculo o uma sem motivo.— Foimin atton-
elidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas ela
Guarda Velha, Gonçalves Dias, o travessa do
S. Francisco do Paula, o os raltos das roas
da Constituição, Hospicio e Thoatro.

Continuam as obras do asse»tanaonto do
ramal elo 12" da travessa do Santa hIna.

	2 0 districto	 Prodios esgotados 8.697, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios cinco, por obstru-
ções devidas a torra nos ramacs do 4" o do G".
— Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas de
D. Juba o Presidente Barroso, a galeria da
rua do General Caldwell, o ramal do 12" da
rua de Sant'A mia e o do 9" da rua da Gamboa.

	

30 districtO	 Predios esgotados 4.332, cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.

Reclamações em prodios duas, por obst ruo-
çõos devidas a terra nos l'altlaCS mio 4" e
de 6".

Reclamação em rua uma, por abatimento
da galeria do 18" em frente ao n. 6 da praça
do Duque do Caxias.— Foram attendidas
mesmo dia.

Limparam-se os dopositos das ruas do Dr.
Corrôo, Dutra, Buarque elo Macedo, Dou s de
Dezembro, Riachuelo, praça Duque, do caxias
e travessa do Mosqueira.

Continuam as obras do substituição da ga-
leria da rua do Cattote.

	

4° districto	 Prédios esgotados 7.169, cor-
tiçcis 37, com GGO quartos.

Reclamações em predios quatro, por obstruo-
ções doridas a terra (2), a sobo e cabollos (1)
e a papeis (1) nos ramaes do 4" e G" Foram
attendidas no mesmo dia.

50 districto — Prédios esgotados 24!010, cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas„ por obstru:-
ções devidas a terra nos ramaes de 6".—Foram
ai tendidas no mesmo dia,



" Limpou-se o ramal de 12" da rua do D. Car-
lota em frente ao n. 2.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia, Ciy Improvements , O de junho de
1890.—Polo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

*Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 28 de maio ultimo:
Foi nomeado Be,rnardino José da Motta,

afim de exercer interinamente o logar de por-
teiro do Externato do Instituto Nacional de
Instrucção Secundaria, no impedimento do
serventuario offectivo,

^ Concederam-se as seguintes licenças:
. Da dou s mexes, com ordenado,' co carteiro
de 2a classe da Directoria Geral dos Correios,

-Antonio liyacintho Alvares Vieira
• De igual tompo, a contar do dia 1, á repe-
tidora do curso do musica do Instituto Na-
cional dos Cégos Elisa , Pinto de Miranda

De quatro mexes á professora publica pri-
maria Luiza, Emitia, da Silva Aquino.

• Por portarias de 7 do corrnnte, foram no-
meados:

- Para. o Obsorvatceio do Rio de Janeiro:
Assistentes :
Major Rodolpho Cardoso Pito Brazil, José

Nicoláo da Cunha Louzada, João Evangelista
de Lima, José Dionysio Moira, William Ro-
berto Lutz, Guilherme Calheiros da Graça
Fillio.

- • Encarregado do servi ,:o da hora, o capitão
do fragata reformado João Carlos de Souza

.:JaCques.
' Secretario -bibliothecario, bacharel Brotero
Frederico de Macedo Soares.
• Artista mecanico, Eduardo Chartier.

Aju . lante mecanico, Francisco Isidoro do
'Souto Junior.

Coadjuvante, Luiz Pereira do Sant'Anna.
Para o Instituto Nacional dos Cógos:
ales^ do trabalhos do agulha, Rosa Al-

bortina de Mello Figueiredo.
Mestre do afinação e afinador de piano, João

Braziel Madeira.
Mestre do gymnastica, Vicente Casali.
Mestre da °Moina typographica, Pocidonio

de Mattos.
Dictante o copista, Alhertina cio Mello Caiu-

0011.
Ecouomo, J0.3(5 Jacintho da Rocha Lima.
Esc.ipturario-archivista , Antonio Ferraz

Rebello J unior .
Inspector do aluirmos, Celso Salathiel de

Azevedo Scores.

Por portarias de 9 do corrente:
Foi nomeado o Dr. Antonio Augusto de

Azevedo Sodrá 'para exercer interinamente
o togar de adjunto à cadeira de materia me-
dica e therapeutica da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro;

Declarou-se do serventia vitalicia o provi-
mento da professora publica primria Felisl-
lora de Nouza Teixei •ra Mendes , visto contar
mais . de cin2o annos de serviço offeetivo ;
• Conceiérarn-se tres mezes de licença, com

a metade do ordenado, ao conservador dos la-

boratorios de anatomit da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro João Angusto de
Medeiros.

Por portaria de 10 cio corrente mor, conce-
deu-se a exoneração que pediu Julio Mar-
ques Perdigão do legar de amanuense da Es-
cola Polytechnica, sendo nomeado para o
mesmo logar o engenheiro Pedro de Aquino
Pinheiro.

Exp3Lent3 da dia 5 (le jun%) du 18)0

Declaraa-se ao Director da Escola de Minas
que o Ministerio da Instrucão Publica resol-
veu conceder ao alunmo Carlos de Oliveira
Castro Brandão permissão para prestar, na
proxima época, os exames finaes das materias
do 20 an no decurso geral da mesma escola.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem afim de que se pague
gratificação que competir a Laudolina Joaa
quina da Silva, designada para servir interi-
namente o legar de repetidora do curso de
musica do Instituto Nacional dos Cegos.

—Declarou-se:
Ao director geral dos correios que o Ministe-

rio da Instrucção ficou sciente não só de que em
31 de maio findo creou uma agencia no togar
denominado Buraco Fundo, do municipio de
Itagually, e nomeou para exercer o cargo do
agente o cidadão Demetrio Antonio de Brito,
mas tambem de que, nos termos do art. 227
do regulamento, ultimamente approvado, or-
denou fosse o mesmo regulamento posto desde
já em execução.

—Ao inspector geral da Instrucção Pri-
maria e Secundaria que o mesmo ministerio
resolveu approvar a transferencia da l a es-
cola publica de meninos da fre a

b
uezia de

S. Christovão, da rua Baila de S. João n. 42,
para o predio n. 16 A da rua Dr. C'xUSIT1ãO.

UI). 7

Autorii.aram-se
O dirintor geral dos correios affixar em 10

o numero dõs auxiliares encarregados da
venda do saltos, aos quaes se refere o art. 134
do regulamento ultimamente approvado.

O director da Faculdade de Direito de São
Paulo, a propor pessoa ideuea afim do ser
nomeado substituto das cadeiras do historia e
geographia

'
 rhotorica e philosophia do curso

do preparatorios, annexo á mesma faculdade.
—Relifisitou-se ao Ministorio da Guerra, a

expedição de ordem afim do 'ser executado
pelo arsenal de guerra e trabalho exigido
para a c alocação de 'urna cabrea, na parte
superior de um dos terraços do Observatorio
do Rio de Janeiro.

— Declarou-se co director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, que o Ministerio
da Instrucção Publica resolveu conceder aos
alumnos da actual Ga série da mesma facul-
dado a dispensa, que pediram, dos exames
das clinicas especiaes, com excepção da cli-
nica obstetrica.

Dia
De3larou-se:
Ao Ministerio da Fazenda que, a profes-

sora publica primaria Soraphina Augusta de
Gonzaga, por se haver casado, passou a as-
sinar-so Seraphina Doyle Silva;

-Ao diretor da faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro que o Ministerio da Instrua-
ção Publica resolveu conceder ao alumno
mesma faculdade João Marcolino Fragoso
permissão para escrever a sua nese de dou-
toramento sobro ponto por elle proprio es-
colhido.

—Providenciou-se afim de que, pela dire-
ctoria da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro, seja posto á disposição do inspector
geral de hygiene o material que tem de ser-
vir para immediata installação do Instituto
Nacional de Hygiene.

Dia 10

Requisitou-se ao alinislerio do Interior a
expedição de ordem,afim de que seja entregue
ao director do Instituto Nacional_de Musica o

archivo musical da ex-capella imperial. —
Deu-se conhecimento ao diretor do mesmo
instituto.

—Autorizou-se o inspector geral de In-
strucção Primaria e Secundaria a dispensar
a Manoel Said Ali Ida d'cortida.o de approva-
ção da diogaa allomã afim de inscrever-se
para o concurso á cadeira dessa materia no
Instituto Nacional do lnstrucção Secundaria.
• —Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se indemnizem:
Ao Dr. Antonio de Paula Freitas as quan

tias que despendeu em abril ultimo com o
o pagamento dos operarios que trabalharam
nas obras de conservação das jardins dos
edificios proprios nacionaes onde funcio-
nam escolas publicas e nos edificios do Inter-
nato do Instituto Nacional de Instrucção Se-
da Bibliotheca, Nacional, da Escola Polyte-
cundaria,chnica o do varias escolas publicas;

Ao director do Museu Nacional e ao escri-
vão do Internato do Instituto Nacional de
Instrucção Secundaria os provenientes das
despezas do prompto pagamento por cites
realizadas.

Para que se paguem
Os vencimentos que competirem aos ex-

alumnos do Instituto Nacional dos Cegos Co-
sano Christino da Silva Lima e Henrique
Alberto da Rocha, que foram nomeados re-
petidores interinos do curso de lettras o
riencias do mencionado instituto

Os alugueis, no corrente exercei°, do ter-
reno annoxo áquelle _ instituto na razão de
100$ por trimestre vencido

Os vencimentos, relativos ao mez de maio
findo, do pessoal subalterno da Escola Po-
lytechnica, Instituto Nacional dos Cegos, Es-
cola Normal, Internato do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria o Museu Nacional.

As seguintes quantias :
Do 7:645$018, de fornecimentos feitos ao

Instituto dos Surdos Mudos o para as obras
dos eliticios do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, Bibliotheca Nacional, Escola Poly-
technica, Internato do Instituto Nacional do
Instrucçã,o Secundaria.

De 773$020, proveniente de transporte do
pessoal da Repartição Geral dos Telegraphos
durante o 40 trimestre do atino findo pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

REQUERIMENTOS DESPACHADDS

Manoel Corrêa da - Silva.—Não ha vaga.
Bacharel Luiz Cirno Lima.—Compareça á

esta secretaria.
Conde de Motta Maia.—Indeferido.

NOTICIARIO
T,yeeo do Artes e °Meios —

No curso publico de physica, o Sr. Dr. Oliveira
de Menezes começará hoje, ás 7 horas da
noute, o estudo do pendulo.

310.1Ess — O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo Araruama, para Parat3:, Angra dos
Reis, S. Sebastião e Santos, impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ata ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6 idem.

Pelo Rio S. *Toa°, para Victoria, Santa
Cruz e Rio laxe, impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo La France, para Santos, Montevidéo e •
Buenos Aires, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

— Amanhã: Pelo Barao de S. Diogo, para
Macahé e Campos, impressos até á. I hora da
tarde, cartas para o interior até á 1-1/2, ditas
com porte duplo até ás 2, objectos para re-
gistrar até a 1 idem.

•
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Pelo Mayrinh , para Itapemirim, Pluma,
Bonevente, Guarapary-, Victoria e S. 151a-
thetis, impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porto duplo até ás 6, ohjoctos para registrar

• até ás 6 da tardo de hoje.
Pelo Argentina, para Bahia, Lis'.;oa e liam-

Lurgo, impressos até ás 7 horas da manha,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porto duplo o para o exterior até ás 8,
objectos para registrar até ás 6 da tarde cie
hoje.

Observa to rio Astronomico
— Resumo metoorologico dos dias 8 e 9 de
junho.
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5 i0 lis. da noute.. :5).75 21,0 13,00 87,0

9 6 1	 •	 • manhã'. 75'J,01 18,8 11,87 02,0

• • 10	 •	 •	 • 761,33 21,4 16,43 02,6

• • 4	 •	 •	 tarde.. 150,40 23,2 13,45 78,0

RENDAS PUBLICAS

(PJADRO IM RENDA ARRECADADA PEIA ALFANDE3A DA PARNAHYBA, EM MARç à DE18W*

C))1PARADA COM A DE IGUAL, MEZ DO ANNO DE 1899

Differenças

Denominaçltio
	

1890
	

1889
P,,ra mais Para menos

Impertação . 	 20:352$489 11:6073137 8:745$952
Despacho maritimo 	 160$000 60$000 100$900
Exportação 	
Interior 	

2:845$001
830$140.

722$519
1:212$169 	

2:122$182
38'4;29

Extraordinaril 	
Depositos 	

1:094531
222$802

689$708 i	403$822
273$309 	 5 $507

25:501$63 14:595$812	 11:371$657 433$230

A differenç À. é do 10:938$421 para mais.
Alfandega da Parnahyba, 15 do abril do 1890.-9 1° eseriptuNrio, Eyidio 04rio P.

da Moita.
ille."nnn•••••••••••••n•

 PIAUUY
QUADRO DOS GENEROS NACIONAES EXPORTADOS E DAS MERCADORIAS IMPORTADAS POR ESTA

REPARTIÇÃO NO MEZ DE MARÇO DE 1890
Thormometro desabr'godo ao meio dia : pra-

teado 29.0, ennegrecido 42,5.
Temperatura maxima 24,2.
Temperatura minima 18,2.
Evaporação 2.12,0.
Ozone 6.
Chuva:

Generos exportados.
•

Unidade Quantidade Valor official

Algodão em pluma 	
Borracha de mangabeira 	

espichados seccos 	

133.410
1.295

17.302

42:726$280
971$250

4:844$560
Bia 8 ás 7 lis. da nouto. 0.0. Couros do 1)01	 sal-gados idem 	 10.111 2:6?8$860
Dia 9 ás 7 lis. da manhã. 0.0. 	 CRPO;03 de algodão 	
Velocidade m'ylia do vento em 24 hs. 4m,8.	 Crina de animal 	

EuadO do cdo	 Ossos sem preparação 	
1)1.impo, voato	 S	 Pennas de aves 	
2) Encoberto por cirrus-cumulus e cumulus,	 Pellos seccas iniudas 	

vento NNW 2°1,3.	 Rezinas deingLs'°
.	 3) 0,3	 encobertos	 por	 nevoeiro,	 vento 	 èjatohit 	
WNW	 Solla

»	 •

15.171
1.728
2.105

110
4.572
5.150>
1.579>
2.390

151$710
518$100

42$100
220$000

4:572$00J
1:150$100

268$515
956$000

4) 0,0 encobertos	 por cirras o	 cirrus-cu-
mins vento SSE 31°,3. 59:018$775

Abastecimento do agua— Os diversos
mananciaes forneceram imporíaçao

No dia 3:
Litros

Valor official na razão do 15 0/0 	 	 1:053$166
Idem idem 20 (14 	 	 551$750

Tinguá e Cominarei() 	 	 70.157.000
MaraconS, e seus affluontes.......,	 20.211.000
Macacos e Cabeça 	 	 15.037.000

liem i lem 48 V. 	 	 37:820$•175	 •
Idem idem 50 V. 	 	 100$8-10
Idem ideai 60 0/0 	 	 2:082$786

Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.693.000 Expediente do 5 °/<, de generos estrangeiros livres
Andarahy e Tres	 6.130.030 do direitos doconsumo 	  2:500$300
Além das outras derivações	 an'es

do Pedm;tilho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	 	 3.857.0)0

e o do morro da Viuva. 	 	 2.400.00)
No dia 4

Alfandega da Parnahyba, 15 do abril do 1890.-0 	 l° escápturario,
P. da Moita.

OsorioEyidio

44:1183677

Tingutá e Commercio 	 	 7).818.009
130.AAJVANDIEGA.Maracanã e seus afiluentes 	 	 25.721.033

Macacos e Cabeça 	 •	 14.252.033 ÀCarioca e Morro do Inglez ..... 	 4.561.090 DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA EM MARÇO D) EXEMICIO DE 1893, COMPARADA COM
Andarahy	 Tres Rios	 	 	 5.9)1.000 DE IGUAL MEZ DO EXERCICIO DE 1830
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S.	 Christorão recebeu 	 	 3.836.090 Março de Differenças

e o do morro da Viuva 	 	 2.433.00)
No dia 5: Ren:las

Tinguit e Commercio 	 	 71.533.0)0 1890 1889 Para mais l'ara 17/CO9S

Itlaracanã e seus afiluentes 	 	 25.322.090
aluam o Cabeça 	 	 13.769.090
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.211.001
Andarally e Tres Rios 	 	 5 575.093
Além das outras dirivações 	 antes

do Pedregulho, o reservatorio de

Importação 	
De3pacho maritimo 	
Exportação.	 	   

155:164$785
300$000

2:9:r$930

71:759$617
500$000 	

5:728$182 	

83:406$168
2cwoo

2:804?52
S. Christovão reeelnu.. 	 .....	 3.829.010 Interior 	  6:775$625 4:551$426 2:2?4$109

e o do morr3 da Viuva 	 	 2.463.000 E x traordinaria 399$71a 17730 222$412
No dia 6 do junho:

Tinguá e Commercio 	 	 71.539.030
Maracahã e seus afilttentes 	 	 24.922.003

Fundo de emancipação 	
Depositos 	
Despeza annular . 	 •

7:924$940
748$536

2$700

3:788;:3302
1:259$ '24 	

5$536 	

4:130$638
511$088

9$8311
Macacos e Cabeça.	 	 	 11.283.009
Carioca o Morro do Inglez 	 	 4.318.003 Tc tal 	 174:240$229 87:828$958 89:989$417 39a78$176
Andarahy e Tres Rios 	 	 5.613.0)0
Além das muras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio do

-
01+servaeuo—A renda arrecadada no mez de março do exerci= corrente foi superior A. d.O.

S. Christovão recebeu 	 	 3.829.00) igual mez de 1889, em 86:411$241.
e o do morro da Viuva 	 	 2.400.000 Segunda Secção da Alfandega do Ceará, 	 11 de abril de	 18?0.— Servindo de chefe,

Jodo Josd Fernandes Silva.
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TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL DE JUS

SESSÃO EM li DE .JUNHO DE 18g0

Presidencia do Sr. Visconle de Sabari.—Se-
crelario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-sa a sessão, achando-
se presentes os Srs. ministros Freitas Henri-
ques, Alencar Araripe, Andrade Pinto, Ban-
deira Duarte, Aquilo o Castro, Faria, Leal;

. Uchea, Queiroz Barros, Souza Mendes, Costa
Ferreira, Buarque de. Lima, Augusto da Silva;
Brito o Ferreira Gomes..

Foi approvada a acta da antecedente.
Lida o assignada a correspondencia

passou-se ás exposições das revistas ns. 2.C9I;
2.07, 81.191 e 11.192 e em seguida ao

Julgamento ..
N. 2.690—delator o Sr. ministro Buarque

dp Lima, recorrente o capitão Zoroastro 'No-
gueira Alves de Moraes, recorridos Antonio
Manoel de Freitas e a justiça.—Foi negada , a
revista unanimemente. .

Levantou-se a sessão ao meio-dia.

EDITAES E AVISOS
hisreetsrla Geral de Ilyalene

Edital
Do ordem do Sr. Dr. Inspector Geral de

.11ygiene, faço publico, para conhecimento de
todos, que os Srs. Costa & Rocha foram con-
detonados a inutilisar ou a reexportar, por
conter quantidade excessiva de gesse, verifi-
cado pela analyse na proporção superior de
•tres grammas do sulfato de potacio por litro,
•o vinho Xerez, marca Amazonas, ultimamen-
te chegado no vapor Villa de Cearcl.— O ar-

- chivista, Dr. Pires de Almeida.

Weeretarla daPolle:a
Fornecimentos

•De ordem do cidadão coronel Dr. chefe de
',policia desta capital, faço publico que esta
•ropartição precisa contractar o fornecimento
-de papal, palmas, tinta o mais artigos nous-
sarios ao seu expediente o das repartiç6es
annexas, 'o bem assim o dos generos abaixo
declarados, para o consumo da Casa de Deten-
ção, durante o 20 semestre do corrente ex-
orci&o.

A salikir :
Carne secca. do Rio Grande, toucinho de

Minas, bacalhào, arroz de Iguape, graxa do
Rio Grande, can em grão, chá Hysson, man-
teiga ingleza, assucar branco refinado, dito
mascavinho idem, dito branco grosso, dito
mascavo idem, dito crystalisado de engenho
central, farinha de M)gé, milho miudo,,azeite
doce de Lisboa, dito do sebo, sabão; vinagre
de Lisboa, sal, gallinhas e frangos, carne
verde de vacca, dita do carneiro, feijão preto,
banha nacional, ovos, mate, lenha em achas,
.carvão de pedra, capim, tardio e alfafa.,

• As pessoas, que quizerern encarregar-se
de taes fornecimentos, são convidadas a apre-
sentar, nesta seerebria, no dia 17 do corrente,
á",3 11 horas da manhã, suas propostas fecha-
das, exhibindo previamente documentos que
provem

1.0 Pagamento do imposto • da respectiva
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido-;

2.0 Haver dado caução correspondente a
5. Vo da importancia das mercadorias, que

pretender fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre anterior.

3. 0 Contracto mercantil por meio de certi-
dão extralnla dos livros de registro da Junta
Commercial, quando se tratar de firma social.

. •4.0 Procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.
• As mropbstas serão abertas á vista dos

proponentes ou seus procuradores e devem
ser em duplicata, escriptas com tinta preta,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo
o preço da unidade por extenso e em alga-
rismo, sendo assignadas pelos proponentes ou
en lesitimos procuradores, selladas,, data-

Oa ceretnr ia da Fazenda

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que o mesmo Sr , durante o corrente
mez, só attenderá ás pessoas que o procura-
rem nos dias de audieneia.

Secretaria dos Negocies da Fazenda, 10
do junho do 1890.— O oficial-maior, Vens-
sim, Julio de Moraes.

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que nenhuma disposição da lei ou re-
gulamento preta° que dentro das reparti-
003 de arrecadação o pigamento, taes como:
Alfandega e Recebedoria da Rio de Janeiro,
Caixa de Amortização, Thesouraria Geral o
Pa,gadoria do Thesouro Nacional, conservem
o chaPée na cabeça as pessoas que tiverem de
tratar negocies nas mencionadas repar-
tições.	 •

Secretaria de Estado dos Negocies da Fa-
zenda, 10 de junho de 1890-0 oficial-maior,
Verissinto Julio de Moraes.	 (.

• Emprestimo de IISSO
Convidam-se ás sulscriptores deste, em-

prostituo possuidores do cautelas de apolices
ao portador para apresentai-as á thesouraria
geral, afim do receberem os titulos definitivos.

Directoria Geral da Contabilidade do The-
souro Nacional, 11 de junho de 1890.— Barko
do Rosario;

illfandega da RIO de Janeiro
Edital

Pela I nspec toda desta Alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Trent. de Southampton.
Armazena ri. 10—Marca . IIC&C: 2 caixas

ns. 156 e 157, repregadas. Manifesto enktra-
ducção.	 .	 ,•,

Marca AI: 1 dita n. 17.020, idem, idem.

Iciel\Inia;ca AJF&C: 1 dita n. 1.292, idem, idem.

id1\211-1al.
	 •  •

Marca A,I&C; 3 ditas ns..1/3, idem. Idem.
Marca AAC: . 1 dita n. 14.001,' item, idem.

Idem.
Marca B: 2 ditas ns. 46 e49, idem. Idem.
Armazern n. 3—Marca CUM: 18 . pedras,

quebradas, idem. Mem.
Marca CC: 1 caixa n. 11.522, idem, idem.",

Idem.
Marca ND: 2 ditas ris. 44 e 46, idem, idem.

Idem.
Marca FF&C: 1 dita n. 349, idem. Idem.
Marca P: 5 barris, idem. Idem.
Marca Q&C—RJ: • 5 ditos, idem. Idem.",
Lettreiro—. Assurnpção: 1 caixa h. 913,

idem. Idem.	 •
Marca SN&B: 2 ditas, idem. Idem.
A rinazein n. 10—Marca CG&C: 1 n. • 38,

idem. Idem.
Marca BI: 1 dita n. 46, idem. Idem.
Marca AW&C: I dita n. 27, idem. Idem.
Marca ASC: 1 dita n. 179, idem.
Marca BN1C: 1 dita n. 1.175, idem. Idem.
Marca CF—Ri: 1 dita ia.. 3.073, idem.

Wein.
Marca JSC—X: 2 • ditas 'ditas ns. 190 e 191,

idem. Idem.	 • ••-•	 • •
Marca L—P: 1 dita n. 399, idem. Idem.
Armazem ri. 10— • Marca OP&C: 1 caixa

n. repregada. Manifeato em tradue-
ção.

Marca E— Pariz— 13: 1 dita n. 313, idem.
Idem.

Marca RVC: 1. dita ri. 251, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 414, idem. Idem.
Vapor inglez Trent, cio Southampton:
Arrnazem n. 10 — Marca S&FJ: 1 ' caixa

o. 129, repregada. Manifesto em traducção.
Marca X: I dita ri. 3315, idem. Idem.
Marca ZZ—Z: 1 dita n. 738, idem. Idem.
Marca CF—RJ: 1 dita ri. 7073, avariada.

Idem.
Marca CFC—RO: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Paranagud, de Bordeaux:
Armazem n. 14—Marca AC—&R: 3 caixas

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca AS&C: 3 ditas, idem. Idem. 	 ••
Marca CC—A:. 6 ditas, idem. Idem,'
Marca GB&C: 8 ditas, idem. Idem.
Marca AS&A: 6 ditas, idem. Idem.
Marca EP: 3 ditas, idem. Idem.
Marca GG: 5 ditas, idem. Idem.
Marca BM: 1 dita, quebrada. Idem.
Marca AK: 6 ditas, repregadas. Idem.'
Lettreiro Sebastião	 Velloso: 1 dita,

idem. Idem.	 .
Marca 13T: 2 ditas, idem.' Idem.
Marca GCS&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca C: 4 ditas, idem. idem.

• Marca GB: 2 ffitas, tlem. Idem.
Marca A AB&C: 3 ditas, ideni. Idem.
Marca EP: 4 ditas, idem. Idem.
Marca 1-IF: 1 dita, idein. Idem.
Marca FM. 4 ditas, idem. Idem.
Marca FR; 3 ditas, Mona. Idem.

" das do dia da apresentação o contendo a de-
claraçãa de sujeitarem-se os proponentes às
condições que nos contractos S3 estipularem,
tem como a uma multa na importancia
caução, para o caso do não comparecer a as.-
signar o contracto dentro do prazo do cha-
mamento publicado no Diario Official.

A caução só será levantada depois do apre-
sentada a conta do fornecimento do primeiro
mez, e desde logo, no caso de ser rejeitada a
proposta.

Secretaria da Policia da Capital Federal,
10 de junho de 1890. — O secretario, Manoel
José da Souza..:	 (.

Caa de , Correcção
Fornecimento dageneros alimenticios, farinha
. de trigo, material para as officinas e diversos

.oldectos.

,• De ordem do Exm. Sr. general de brigada
director, faço publico que, no dia 12 de junho
às1 I horas da manhã, serão recebidas propos-
tas, para o fornecimento de farinha de trigo,
generos alimenticios gallinhas, frangos,ovos,
lenha, carvão New-dastle, sabão, fubá, milho,
alfafa, 'papel, madeiras, ferragens, folha de
Flandres e mais materiaes para as oficinas
e expediente, no proximo semestre de julho a
dezembro.

As pessoas que quizerem concorrer aos for-
necimentos queiram procurar os respectivos
impressos nesta repartição, onde deverão ha-
bilitar-se previamente, exibindo, em requeri-
mento, documentos que provem

1 0, pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido ;

20 'haver dado caução correspondente a
25 04 da importancia das mercadorias que
pretender fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre anterior

30, contracto mercantil por meio de certi-
dão extrallida dos livros do registro da Junta
Commercial; quando se tratar de firma so-
cial ; •

40, procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores o devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, sendo o
preço da unidade por extenso e em algarismo,
assignadas pelos proponentes ou seus legitimes
procuradores, selladas, datadas no dia da apre-
sentação o fechadas, devendo nos referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-
se as condições estipulados e bem assim a
uma multa na importancia da caução de que
trata o art. 20, no caso do não comparecer
para.a .ssignar o centrado dentro do prazo
que for notificado pelo Diario Official

A caução só será levantada depois de apre-
sentada a conta do fornecimento do primeiro
mez ; e, desde logo, no caso de ser rejeitada
a proposta.

Secção de Contabtlidade, da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 29 do maio de 1890.
— O chefe ). G. S. Dias.	 (.

(.

•
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Vapor inglez HolOcin, de Liverpool.
Aramem n. 9-Marca CC: 314 caixas,

ropregadas e avariadas. Manifesto em tra-
dução.

Armazena n. 1-M tren, MTLG : 2 ditas,
repregadas. Idem.

Marca MF&B: 1 dita, idem. Idem.
Vapor nacional Carnal°, de Pernambuco.
Armazem n. 0-Marca ARC: 1 caixa n. 2,

reprogada. Não consta da consin
b
mação.

Vapor francez Ville de S. Nicolas, do
Havre.

Armazem das amostras-Lettreiro Marcos
& Comp., 1 voltuna, roto. Manifesto em tra-
dileção.

Marca MAN&C : 1 dita n. 105, avariada,
Idem. .

Vapor alemão Desterro, do Hamburgo.
Armazem n. 14.- Marca 13.5X: 1 caixa,

repregada, á ordem.
Alfande rra, do Rio de Janeiro, 3 de junho

de 1890.-Pelo inspector, Alexandre A.
Sattamini.

Dia 4

Vapor allemão Argenlia2, do lIamburg,o.
Armazorn n. 11 - Marca GPC : 2 caixas

as. 3.932/83, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca GCS&C: 1 dita n. 53), idem, idem.
Idem.

Marca GSC : 1 dita n. 1.291, idem, idem.
Id

Marca IISC - S 10 : 3 ditas as. 112, 114/5;
id.em, idem. Idem.

Marca FIS	 ; 3 ditas as. 93, 2.158 e 2.061,
idem, idem. Idem.

Marca TBG : 1 dita n. 4.090, idem, idem.
Idem.

Marca PM-F : 1 dita a. 5.923, idem, idem.
Idem.

Marca TVC: 1 dita a. 463, idem, idem.
Idem.

Marca V-W : 1 dita a. 1.232, ilem, idem.
Idem.

Marca AJF : I dita n. 2, idem, idem. Idem.
Marca APC: I dita n. 13), avari ida, idem.

Idem.
Merca 1111 : 1 dica a. 403, ropregada, idem.

Idem.
Marca FO-GW : 1 dita a. 756, idem, ideia.

Aramem n. 3 - Marca FR ; 2 ditas
as. 15/6, idem, idem. Idem.

Armazem a. 11 - Marca GW-W : 2 ditas
as. 533/4, idem, idem. Idom.

Marca JVC-AJ : 1 dita ri. 5.001, idem,
idem. Idem.

Marca JVC - JA : 1 dita n. 5.04, idem,
idem. Idem.

Armazena n. 3 - Marca LC: 2 barris, va-
sande, idem. Idem.

Armazem n. 11 - Marca OBG-F : 1 caixa
n. 1.104, repregada, ident. Idem.

Marca PM : 1 dita n. 5.765 idem, idem.
Idem.

Lettráro Sarpa-K : 1 dita n. 2.411, idem,
idem. Idem.

Vapor inglez Ilypparchacs, da Antuerpia.
A ranzem n. 3-Marc1 A LC: 1 caixa n. 872,

quebrado. Manifesto em traducçio.
abarca 'S&C: 1 dita h, 4.244, idem e repre-

gada. Item.
Marca A-F-S-C: 1 dita n. 1.722. idem.

Idem.
Marca M-G-C-B : 1 dita n. 203, idem.

Idem.
Marca 11G-C: 2 ditas ns. 5.030 e 5.031,

idem. Idem.
Marca RR&C: 2 ditas ris. 35.989 e 35.990,

idem, idem. Idem.
Marca T&C : 1 dita n. 2 idem, idem.

Idem.
'Marca 30 : 1 dita n. 6.700, avariada,

Idem.

Vapor alemão litt»tbuogo, de Hamburgo.
Armazem n. 11- Marca FC.I-licC: 1 caixa

a. 388, avariada. Manifesto em traducção.
Marca JMB&C ; I dita n, 3.888 idem.

Idem.

Marca JASSIC : 1 dita n. 6.553, idem.
Idem.

Marca FR&C; 1 dita n. 2.897, repregada.
Idem.

Marca FA&C : 1 dita n. 4.254, idem.
Idem.

Marca IIS&C: 1 dita n. 7.833, idem. Idem.
Marca GL: I dita n. 106, idem. Ideia.
Marca M&N: 1 dita n. 1, idem, idem.

Idem.
Vapor ingiez Willy, do Antuerpia.

• Atanazem n. 11 - Marca AJCC: 1 caixa
n. 550, repregada. Manifesto em tradução.

Marca EPC-R:3 ditas ns.50, 6 e 62, idem.
Idem.

Marca OPS : 1 dita a. 18, i.lem. Idem.
',careiro A. Abreu & Comp. :6 ditas ns..706,

794, 799, 807, 811 o 812 idem e avariadas.
'dom.

Marca P: 2 ditas as. 2.675 o 2.678, idem.
Idem.

Marca SM&C : 1 dita n. 874, idem o ava-
riadas. Idem.

marca EPC-R : 3 ditas as. 59, 000 62,
avariados. lutem.

Lettreiro A. Abreu St Comp.: 2 ditas ris.
871 o 872, idem. Idem.

Marca SLF-DE : 1 dita n. 1.178, idem.
Idem.

Vapor inglez nines, do Sul.
Armazom n. 0-Mirca Fil&C: 1 caixa, com

falta. Não consta 6 consignação.
A M321111L marca: 4 ditas, repregadaS. Idem.
Marca SZ: 8 ditas, idem. Idem.
Loureiro Felix Frias: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Ville de 8. Nicolas, do

Havre.
Armazem ri. -Marca CM&C: 1 engra-

dado a. 166, quebrado. Manifesto em tua-
ducção.

Armazem n. 12-Marca D-JAGC: 1 caixa
n. 3.540, repregada. Idem.

Armazem das encommendas - Lettreiro
Moraes & Comp.: 1 volume, roto. Idem.

Lettrairo Dr. João da Silva Ramos: 1 caixa
repregada. Idem.

Vapor inglez Dolbein, de Live.rpool.
Arinazem n. 9-Marca CS-PA: 1 barrica

n. 264, reprogada. ManifeAo em tradução.
A mesma marca: 1 dita, avariada. Idem.
Marca FPC: 1 caixa, reprog,ada. Idem.
Vapor inglez Horrox, do Liverpool.
Marca AL&C: 3 caixas as. 5, 6 e 7, repre-

gadas. Manifesto em tradução.
Marca E-X: 1 dita n. 7.260, idem. Idem,
Marca GNI&C: 1 dita n. 251, idem. Idem.
Marca L&C-E: I dita a. 2.490, idcm.

lem.
Marca Ma: 1 dita n. 6.149, idem. Idem.
Marca SM-R-W: 1 dita n. 4.215, ideia.

lutem.
Marca L&C-F: 1 fardo n. 2.457, avariado.

Idem.
Marca C N III-MN&C: 3 ditos 113. 15, 16

e 17, idem. Ide,:a.
Marca 4.288: 2 ditos as. 390 e 392, idem.

Idem.
Marca RO: 1 c .ixa n. 387, idem. Idem.
Marca RFM: 1 fardo a. 287, ideai. [dam.
Marca R : 3 ditos as. 228/9 e 250, idem.

Idem.
Vapor inglez Sieius, da Liverpool.
Armarem a. 9-Marca FAB: 15 caixas,qu :-

laradas. Manifesto em tradução.
Marca GM: 9 ditas, Hem. 'dom.
Marca AP-C: 8 ditas, idem. Idem.
Marca FO; 7 ditas, idem. Idem.
Sem marca: 17 ditas, idem. Idem.
Vapor alemão Desterro, de Hamburgo.
Armarem a. 14-Sem marca: 3 barris de 5,,

com falta. Idem.
Sem marca: 2 ditos do 10, idem. ldem.
Vapor francez Paranagmi, do Bordcaux.
Armazem n. 14-Marca AR -AD&C: 3 cai-

xas, repregadas, á ordem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 4 cio junho

tio 1893.-Pelo inspector,- Állea'andrat A. R.
Sattamini,

;apor allearão Argentina, do Hamburgo.
tanazern 11.11-Marca AJF: 2 caixas as. 1
reprog,adas. Manifesto em tradução.
arca Fal -G W: 2 ditas ns. 755 o 757, idem.

arca FF: 1 dita n. 551, idem. Idem.
arca IISC-SIO : 1 dita n. 111, idem.

arca J MC: 1 engradado a. 4.090, idem.

lnazent n. 6 - Lettroiro Cap. Feliciano
catei: 1 caixa, idem. 'dam.
.anazem a. 11 - Lettreiro Vergilie: 1

idem. Idem.
arca LAC: 1 dita n. 46.978, idem. Idem.
arca M&C: 1 amarrado n. 13.520, idem.

Arca, GM&C : 1 caixa ri. 150, idem. Idem.
arca PN&G: 1 dita n. 5.067, idem. Idem.
arca PN&C: 1 dita n. 6.537, idem. Idem.
arca A R&C-2)1: 1 dita n. 10.155, idem.

tpor alemão Peocida, de Nova York.
-mazela n. 7-Marca CB&C: 1 caixa n. 13,
ogada. Manifesto em tradução.
troa CN: 1 dita, ilem. Idem,
troa ES: 1 dita n. 277, idem. Idem.
arca 1B: 1 dita n. 4, idem. Idem.
mazela a. 16 - Marca JSM : 1 barrica
. quebrada. Idem.
aram n. 7- Marca LP&C: 20 caixas,
agadas. Idem.

WL: 1 dita n . 124, ideia. Liem.
ttreiro Walter Filmes & Comp.: 1 dita
I, idem. Idem.
Ata D-E: 2 fardos, avariados. Idem.
rea GC&C: I caixa n. 53, Watt. Idem.
por inglez Sirius, do Liverpool.
inazem a. 9- Marca FG: 9 caixas, que-
ts. Manifesto em traducção.
rca G M -C: 9 ditas, quebradas. Idem.
rca AP-C: 7 ditas, idem. Idem.
1.0.1 WM&C: 1 volume do forro, idem.

;pacho sobro agua - Marca WGT: 1
vasando. ident.

ttestna marca: 2 suecos, rotos. Idem.
nazem a. 0-Merca AC P: 1 dito, idem.

roa AN&D : 11 caixas, roitrogadas.

111Zelll n. 9-Marca DD-N: 1 dita a.
dem. Ideia.
mazela n. 10- Marca D-AC&G: 1 dita
691, idem. Ideni.
trazem a. 6-Marca L: 3 ditas as. 1.030,
o 1.035, idem. Idem.

rca ISIN&X-RO: 1 dita a. 1.385, idem.

unem n. 10 - Marca OV-C: 1 dita
111, idem. Idem.
nazem a. 6- Marca D-AO&G: 1 dita
694, avariada. Idem.
tar inglez Vally, do Antuorpia.
aazem n. 3-Marca BBI3-B: 2 saccos,
altas o avariados. Manifesto em tra-
a.
'ca JA AF&C: 3 barricas as. 113, 119 o
leni, quebradas o avariadas. Idem,
'ca l'S-Bi : 1 sacco, idem, avariado o
Idom.
aazem n. 11 - Marca AJ&C: 1 caixa
), aval i•ada e quebraila. Idem.
'ca 11: 1 dita a. 632, reprogada. Ideni.
num n. 3-Marca G (ti O: 1 barrica
I, avariada. Idem.
ca americana E. • W. Stetson, de Nova

-.azem n. 7-Marca WH-MC: 4 engra-
avariados. Idem.

ca X : 75 caixas. idem. Idem.
ca CB&C: 2 ditas, idem. Idem.
-lesma marca : 20 amarrados, idem,

ca CP&C: 6 caixas, idem. b10111.
ca 1,&I-B: 8 ditas, idem. Idem.
ca LO&S-N: I engradado 11. 252/4,
Idem.
cl CPC: 30 amarrados, Hom. Idem.
reiro Carlos F, Castelo Branco: 1 caixa,
Idem.
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Estrada de Ferro Central o Benzi

• Abertura ao trafego da estafflo de Mait,
Para conhecimento do publico decla

que, domingo 15 do corrente, será a
ao trafego a estação do Nladureira, entr(
caduca e Sapopemba, oado pararão o
(milites trens :

Intendenela da Guerra
O Conselho de Compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 17 do corrente moz, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo especifica los •

A saber

2.1 30 m etros de alg,olão branco liso, en-
corpado para ceroulas, tendo 00,71

• de largura pelo 11101103.
13280 de algodão branco trançado para

toalhas, encorpado.
• 2.200 metros do alg,odão branco, trançado

o enfestado, largo para lençóes.
59 metros de algodão branco, encor-

pado e enfestado para tenções e
guardanapos.

48.255 metros de brim escuro, regtdar,tra,n-
çalo, para fardamento.

1.590m ,50 de brim da Russia.
125 metros de Min /marco de linho, com

01%00 tio lorg,ura para aventaes.
803 metros de brim branco de linho, re-'

guiar para toalhas, guardanapos e
13nçoes.

15%80 de panno verde de bilhar de 1 03 ,45 a
1%48 de largura.

253 metros de durante azul claro.
50%40 de velludo azul escuro para dol-

mans.
504 metros do aniagem largi.

827%20 de . chita sarjada para colchas, do-
'vendo cada peça te,' um numero de
metros que seja multiplo de 4in,40•

148 metros de chita para cabas de
enfiar.

2.335 metros de cadarço branco de linho
de 0%015 de largura.

• '300 metros de cordão-branco de retroz
para schaileraks.

24.201 pares de, meias - brancas de algodão,
sem costura de as. 9 a 10.

23.606 lenços de algodão de córes.
1.600 pares de luvas brancas de algodão

de diversos tamanhas.
1.147 colchões cheio; de capim, com capas

de al,golão riscado e traneulo.
tendo 1 10 ,77 de comprimento, 0,11,66
de largura e 0 01,13 de altura.

1 . 11 7 travesseiros, com o mesmo enchi-
mento e capas de igual lazen la do
colchões tendo 0m.66 do compri-
mento e 0111 ,22 de diametro.

8 oleados espessos para mosa,de 5 me-
tros de comprimento e 1 metro do
largura.

• 252 camas de ferro, com 1%77 do com-
primerto e 0 111 ,66 do largura.

80 freios de forro batido para montaria
• de praças de artilharia coas em-

blema de metal, lguaes ao typ3.
8 tampas de pedra marmore branco,

do 21,1 ,50 de comprimento, 1 metro
• do largura e 0m 030 de grossura,

collecados nas . inesas do refei tarjo
do 24^ batalhão de infantaria por
conta do fornecedor.

2 toneladas de fio 'a3 cobre para linha
telegraphica.•	 .

14 clarinetas de ebano •ern sib. com 13
chaves e os competentes sacos.

4 requintas do ()bano em mil), com 13
chaves e os competentes saceos.

3 bombardons em mib, 'com quatro
pistons.

3 bomios completos com ás armas da
• repub.i -a, e as competentes ma-

cotas.
20 cornes clarinscom cordões.

Os instrumentos de madeira serão legitimas
de Lefévre e os de metal de Gouesnon & Comp.
successores de Goutrot. 	 •

Todos os artigos serão fornecidos de prompto
á excepção dos cOlelIMS, dos travesseiros, das
camas de ferro e dos tampos de.pedra mar-
more, que serão formeidos no metam prazo
Tossivel.

• Os proponentes, soh pena de nãciserom to-
• •madas em consideração as suas propostas,

devem apresentar amostras dos artigos que
-pretenderem fornecer, para - os qames não
.existam typos,' deixando tambem de serem
consideradas as propostasime não forem feitas
de accordo com o art. 64 do regulamento em

vigor, escr1ptas com tinta preta, em duplicata,
com referencia a um só artigo, o numero e
marca das amostras, e finalmente declaração
de sujeitarem-se os proponentes a multa de
5 0/. no caso de recusar-se assignar o respe-
ctivo contracto.

Ria de Janeiro, 10 do junho de 1890.-0
secretario, F. P. Cavalcmui de Albuquerque.

(.

In:e:adenda d.‘ Guerra
Ferragem e artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartição,
recebo propostas • n wamente no dia 13 do
corrente mez, ate as 11 horas da manhã para
o fornecimento acima mencionado, durante o
segundo semestre do corrente armo.

-As pessoas que pretender° a contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta Iaten-
ducha, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na forma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas deverão ser em
duplicata, escriptis com tilda preta sem ra-
suras, e assignadas pelos i roprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na oCcasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dita regulamento devendo nas
referidas propostas thzer a declaração do
sujeitar-se á multa de 5 o/0 no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1893.— Pelo
secretario, o I^ ornejai, A. B. da Costa
Aguiar.	 .)

-
Rei:RA. 11010 Geral de Obras linhares

Tendo sido aamullada a concarroncia do
dia G, relativa ás obras do quartel sito á praçt
da Republica, e não se effectuando a, do dia 7,
que se refere ao quartel a construir-se no
largo do Moura, faço publico, por ordem do
Sr. General Oir ctor, que no dia 14, á 1 hora
da tarde, - realizar-se-hão novas noncurrencias
para as mesmas obras annunciadas no Diario
Official dos dias 4 o 5, tudo do corrente ;
mas para isto cumpre que o; licitantes se ha-
bilitem nestamepartição, onde lhes serão mi-
nistrados tolo s os esclarecimentos necessarios.

Secretaria da Repartição Geral de Oras
Militares, 10 de junho da I890 . —Laopolde Bo-
dolp'to Pinheiro Bittenzotert, mijar de enge-
nheiros, secretario._	 •	 (.

- • --
C)ttadoria Geral da Guerra

Os Srs. José Manoel Frane:sco do Souza &
Comp., Faria & Lopes, Cosa Rocha & Comp.,
Soares, & Lavrador, Antonio Gonçalves de
Souza & Comp., José Moreira da Fonseca
Souza & Comp., Luiz Pereira -de Macedo &
Comp. João Fins & Comp., Oliveira Ro 'ri-
gues Sr:Comp., M,inoel Monteiro Vieira, Ma-
noel de Oliveira Souza, José Piaci lo do Valle
Rego, Brandão & Irmãos, José Rodrigues
Gomes do Mello, José Antonio Gonçalves &
Comp.. Mendes & Irmão o Pornetilla Caetana
Genovez da Conceição, são convidados a com-
dareeer nesta Contadoria, afim de assignar
o contracto pnra o fornecimento aos corpos
da guarnição dl capital, relativo ao 20 se-
mestra do corrente anno, até ao dia 13 do
corrente.

O concorrente que (Lixar de comparecer
dentro do prazo acima marcado, incorrerá na
multa de 5 V() sobro o valor dos artigos pro-
postos.

Contadoria Geral da Guerra, 10 de junho
(leuval8.90. O dire4or, , F. A. de Lima e
Silva. (.

-
arsenal de Guerra da capitatt

Generos alimewicios
De ordem do Sr. general director, declaro

que no dia 14 do corrente 1130Z, até ás 11
horas da manhã, serão recebidas propostas
para o fornecimento da 2^ semestre do cor-
-rente anno, devendo, porém, os pretendentes,
habilitar-se previamente, na fórma dis
ordens emwvig,or.

Secretaria do Arsenal de Guerra da capi-
tal, 9 de junho de 1899.-0 secretario, AtVonio
de Drummond.	 (.

Para o interior

Suburbios: Si) 1, SU 5, SU 27, SU
SI) 39.

Mixtos : M 3, M 7, M 9, MS I o MS 3
Do interior

Suburbios: SI) 2, SU 4, SU 12, SI)
SI) 40.

Mixtos: M 8, M 10 e M3 6.
Capital Federal, Escriptorio do tri

10 de • junho de I803. — Abei Ferrei
lilattos, chefe do trafego.

Falitaes
De praça com dispensa de prdgões

O Dr. Antonio Joaquim de Soam, Pa
juiz de direito da I a vara dos orphilos,
Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o prosente edit
praça com dispensa de prégóes virem,
nos dias 12 16 e 19 do junho do corrente
o porteiro jos au litorios, ao me:o-dia,
Constitukão n. 48, liado trazer a p
pregão de venda e arromatação, a quota-
der sobre a aval:ação dos predios sego
una predio á rua da Prainha n. 113 av
por 2:00O.; um predio á rua do Visco!
Maranguape n. 49 avali Jdo por 6:000$
outro lia mesma rua n. 51 com a inesiná
Ilação, pertenee,ntes ao espolio da
D. Jaaquina de Souza Meirelles Co
Saxe, e vão á praça a requerimento do (
hypothec ' rio Francisco da Silva Bra
E para que chegue ao conhecirnen
todos, mandou que este fosse pub
nas folhas do maior circulação dest
pitai, e affixado pelo dito porteiro, no
do costume de que p issara certidão de o
cumprido para se juntar aos autos. I
passado nesta Capital Federal aos 19 de
de 1890.—E eu, Antonio Rodrigues dos
França e Leito, o subserevi.—Arconfo.
quina de Souza Paraizo.

Da citaçao a ausentes com o prazo de
O Dr. Maneei Martins Torro, juiz (

reito da I & vara eivel na Capital Fede
Republica dos Estados Unidos do Brazi

Faça saber abs que este edital de cit
ausento com o prazo de 60 dias vire:
por parte da José Fernandes de Atm&
foi feito o requerimento do teor seg
Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz de direito
vara civel—Diz José emundes de AI
estabelecido á travessa do Paço ns. 6 e
é credor de Antonio Alves da Silva Bi
pala quantia de 1:0 lF$330, conforme a
junta e tendo fallecido o supplicado pr
o supplie,anto propor . um t, acção ort
contra os seguintes represent intes do a
o in yentarianto João Francisco Caáy,
deiros Bernardo Alves da Silva e suai
Margarida Henrique de Jesus, Francisc
nardo.; o sua mulher ,Rita Rosa de
Bernardino Pereira o sua mulher Mari
do Jesus, Bernardina Rosa de Jesus,
e de menor idade, residente em ponto
no reino de Portugal, Damiana Ame
Camara Canejo, Antonio Joaquim 1.c
Nogueira o sua mulher Alice da Si!
guelra, Amelia da Silva, Brandão,
pilhem', Castorina da Silva Brandão,
puber, o tutor ad hoc Dr. Hermenegi
litão de Oliveira e o curador a lide que
se dignará nomear para fatiar n i p
acção. E assim pois o supplicante
V. Ex. para que se. digne mandar que
intimados os herdeiros residentes nc
pitai e os Drs. tutor o curador para na
diencia virem .fallar aos termos da p
acção ordinaria e virem offerecer
tigos do libollo o que perpetuada a . 1
acção em juizo seja o supplicanto ad



tinta-feira 12
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Junho [1890] nirl1:3N

Ificar a ausencia dos herdeiros rosi-
s em Portugal, afim de se passar editos
• prazo de 30 dias, citando-os para todos
tios d e, cause, sendo afinal os suppli-
condemnados no pedido, juros da mora

astas.—Pede a V. Ex. deferimento—E.
.—Sobro uma estampilha de $200. Rio,
de maio do 1890.— Por pracuracão— O
:ador, Joui Gonçalves Pires da Silva. Em
1 petição dei o seguinte despia°
▪ e sendo a distribuição feita em au-
la o nomeio curador o Dr. Pedro For-
Vianna. Depois deste despacho envio a
buição do teor seguinte :— D. A. P.
II ene 27 do maio do 1890. J. Conceição,
o supplican te justificado a ausencia das

'iros d.e Antonio Alves da Silva Brandão
sta julgada pela sentença do toar se-
o : ['roce la a justificação o faça-se a ci-

edital com o prazo de GO dias. Rio, 3
nho do 189.1.— Manoel Martins Torres.
irtudo do que se passa este e é o pra-
. que vai por mim assignado e affixa lo
gar publico do costume, pelo porteiro
uditorios, que passará certidão, pelo que
• chamo aos supplicados incertos najusti-
o achna transcripta, para no prazo de GO
que lhes será assign ido em audiencia
om audiencia fallar aos termos de tuna

do libelo, bem como nume. r procura-
: que Os defendam, sei, pena de prose-
se na acção ás suas revelias ; e algum
ilas noticia tiver o participo para não
r ignorancia, sendo a sela dos despachos
juizo o cartorio do escrivão, que esto

:rove, tudo A. rua da Constituição n. 48.
) e passado nesta dita Capital Federal,
O do junho do 1890.— Eu Procopio Go -
Cabral Velho, escrivão, o subserevi. —
mi Martins Torres.

De praça com dispensa de prégões

-'er. Antonio Joaquim do Souza Paraiso,
le direito da i a vara dos orphãos, nesta
ai federal, etc.
ço saber aos que o presente edital de
e, com dispensa do prégÕes, virem que,
dias 6, 9 e 12 de junho do corrente anuo,
toiro dos auditorios, és 12 horas do dia,
ta da Constituição n. 98, ha de trazer a
ice prégão do venda o arrematação a
1 mais der, sobro a avaliação de 1 terreno
A. rua do Visconde de Tocantins com
etros de largura na frente, e a mesma
sente da rua Leopoldina, para onde tam-
faz frente, 70.,90 de frente a frente,

'cintando pelos lados com quem de direito
avaliado 703$, pertencente ao espolia do
o Antonio Pinto Louzada, o 'n.o á praça
luerimento do 1). Frane'sea Maria Lou-
, inventarianto do dito espolio. E para
ehop,me ao conhecimento de todos, man lo
este seja publicado nas folhas de maior
lação desta, c.apital e affixado pelo dito
iro, no togar do costume, do que passara
dão do o haver cumprido para se juntar
..utos. Dado o passado nesta capital fe-

aos 4 de junho do 1890. Eu, Antonio
-Igues dos Santos França e Leite, o sub-
'i. —Antonio Jooquim de Souza Paraiso.

Me. O..

ju4peet3rla Geral de Ilyalene
e virtude do que dispõe o art. 68 do
lamento que baixou com o decreto n. 169
8 da janeiro de 1830, a Inspectoria
1 d3 Ilergiono faz publico, pelo prazo de
lias, que o cidadão lionorio Antonio Goa-
s, lho dirigiu a seguinte petição, com
mentos que satisfazem as exigencias do
67 do citado regulamento :
lonorio Antonio Gonç ilves, ci ladão bra-
se, casado, domiciliado nesta villa, pro-
o com attostado da intendencia municipal

termo, sor da maior convenieacia pu-
a conservação da unica pharinacia °xis-
, nesta villa, que pertenceu a seu pai
•ro Manoel Gonçalves, boticario 'leen-
com quem o supplicante tom praticado

3 menino, pelo que jalgan lo•se sufficien-
nte habilitado para tomar a gerenela
ida phariqacia que hoje lhe pertence o

a sou sogro . Lucino Elias de Bruno, por com- •
pra que fizeram, vem apresentar á Vossa il-
lustrada apreciação os documentosjuntos, es-
perando que, em vi ta dolles, vos dignarás
conceder a necessaria licença ao stipplicante
para continuar aberta ao publico soa a sua
dire.'ção a botica ou pharmacia que pertenceu
ao seu referido pai, -considerando-se prejudi-
cada a licença que a este foi cace/lida, por
se ter empregado ene outro ramo de negocio.
—Pede deferimento. E. R. M.—Piratiny, 13
jarriciro de 1891— flanaria Antonio Gonçalves.»
Sobro uma estampilha, do duzentos róis.

E declara que, si nosso prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe coannunicar ou á
Inspetoria do liygiea Ia et ti d Rio Gran-
de do Sul, a resolução de estabelecer phenna-
eia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requeri la.

Inspectoria Geral da Hygiene, 8 de abril
de 1890.— Dr. Pedro AffonsJ de Carvalho,
secretario.

Em virtu le do que dispõ3 o art. 68 do re-
gulamento que b tixou com o decreto n. 169
do 18 do janeiro do corrente anno,
Inspectoria Geral de Hygiene faz publica
pelo prazo do oito dias que o cidadão Fran-
cisco Antonio das Chagas, por seu procura-
dor Antonio Lourenço Dias, lhe dirigiu a
seguinte petição com documentos que satisfa-
zem as exigencias do art. 67 do citado
regalamento.

« Francisco Antonio das Chagas, residente
na villa do Barretes, municipio do Jabotica-
boi do estado de S. Paulo, desejando trans-
ferir a licença que obteve para ter phar-
macia no referido logar, para alparodna do
lbetinga, municipio de Araraquara do mesmo
estado, onde não existe estabelecimento desse
genero, quer de pharmaceptico formado quer
de pratico licenciado como prova o attostado
da intendencia municipal, vem do accordo
com o regulamento sanitario vigente

'
 pedir-

vos licença para se estabelecer na dita paro-
chia de 'tietinga municipio de Araraquara,
estado de S. Paulo pelo que pede deferimento.
Capital Federal, 27 de maio de 1890. — Por
procuração, Antonio Lourenço Dias.»— soLre
uma estampilha do duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lho communicar ou
á Inspectoria de Ilygiene do estado do Rio de
S. Paulo a resolução de estabelecer ph Irma-
cia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 4 de Junho
do 1893. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 do janeiro do corrente anno, a Inspe-
°toda Geral do Hygiene faz publico, pelo
prazo do oito dias, que o cidadão Bellarmino
do Andrade Lima lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

• Belarmino do Andrade Lima, legal-
mente estabelecido com pharmacia na ci-
dade de Nazaroth do estado de Pernambu-
co, como vereis da certidão junta, vem,
fórn1a do art. 68 do regularmecto de !enleie°
em vigor pedir-vos que lhe concedaes a ne-
cessrria autorização para transferil-a para a
villa do Barreiros, em cuja loc lidado faz-se
necessaria a existencia do um estabelecimento
desta natureza, o que prova com o attestado
que' tambum junta. Assim pede deferimento.
Nazaretle, 19 de abril do 1890. Belarmino
de Andrade Lima.»

Estava collada uma estampilha de 200
réis inutilisadte.

E declara que, si nesse prazo nenhum pinr-
maceutico formado lho communicar, ou á In-
spectoria de Hygiene do estado de Pernambu-
co, a resolução do estabelecer pharmacia na ci-
tada loaalid ide, concederá ao atico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 8 de maio
de 1890.— Dr, Pedro Affonso de CarvaMo,
secretario.	 (.

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga mento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes JUlliOT.
Euzabio Alves Sarmunto.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andado.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
dermatite Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarãos.
Jose Annibal Cataldi.
José Felá de Almeida Cotta.
José ',emacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa da Andrade.
Manool Pinto Natto.
Octavio do Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Olivoira..
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 8 de maio de 1890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

ESTUDOS SOCIAES
O Federa lista

(Continuado do n. i.5.)

CAPITULO LV11.

C )NTINUAÇÃODO MESMO ASSUMPO — DA SUPPaiTA
TENDENCIA DO PLANO DA CJNVENÇÃO PA RA
ELEVAR. ALGUNS INDIVIDUOS Á CUSTA 1)3
INTERESSE GERAL

Imprensa Naelonsl

AVISOS DA INSPECTORIA. DE HYOIENE

(Por 31r. Hamilton)

A terceira objeceão, feita contra a carteara
dos representantes, é que aquelles que a com-
pozerem hão de ser tirados daquella classe de
cidadãos que menos costuma sympathisar com
a grande massa do povo, e que mais disposição
costuma ter para sacrificar o interesso geral
da sociedade á elevação de alguns homens.

De todas as oIejeca3os, dirigidas contra o
plano da conven çeão, ó esta talvez a mais ex-
traordinaria ; porque, cone apparenc'as do
opposição a projectos imaginados de oligar-
chia, vai ferir a esiencia tio governo ruim-
bliceno precisamente no centro da sua vitali-
dade.

o fim de qualquer constituição que soja é,
ou deve ser : primeiro, entregar as redeas do
governo a quem mais sabedoria tiver para
discernir o bom publico, e mais virtude para
deite fazer o objecto dos seus trabalhos; se-
gundo, tornar as precames mais efilcazos
para preservar do queLra a sua virtude du-
rante o exercido de suas funcçÕes. O caracter
politica do governo republicano é quo os
funecionarios publicos sejam eleitos pelo povo;
e o meio mais efficaz para que não degenerem
é liin:tar o exereicio das suas funcçõos a une
periudo que afiance o errado da sua responsa-
bilidade.

Pergunto agora si nesta parte da consti-
tuição que se refere á camara dos represou- 	 •
tantos, ha alguma disposição que offenda 03
principios do governo republicano o tenda a
elevar alguns á custa da sociedade inteira,
ou si pelo contrario todas as ditas disposições
sio perfeitamente conforme as verdadeiras
maximas republicanas o completamente int-

•
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parciaes para com os direitos e pretenções
de todas as classes do culailitos.

Quaes devem • ser OS eleitores dos represon-
tantos federa-s? Pobres o ricos, ignorantes
e sabio3, individuos obscuros -e pessoas il-
lustres ; em uma palavra, a totalidade do
povo dos Estados Unidos, do mesmo modo que
nas eleições dos representantes do cada legis-
latura particular.

Quaes poderão vir a ser os homens hon-
rados com a confiança do povo? Aquelles
que se tornarem recommendaveis pelo S3U
merecimeçto: riqueza ou nascimento

'
 reli-

gião ou emprego, nada pôde servir do ob-
staculo á vontade ou ao juizo do povo.

Agora, si firmes a examinar as cireum-
• simulas dos homens que podem dever o titulo

de representantes ao • voto livre dos seus con-
cidadãos, achar-se-hão nonas todos OS pe-
nhores possiveis da sua fidelidade para com
'o; seus constituintes.

Em primeiro legar, já é de presumir que
'st os seus concidadãos lhes deram a prefe-
rencia, foi porque as qualidades que os destin-

• guiam promettiam zelo sincero pelo desem-
penho dos seus deveres.

Em segundo legar, as circumstancias em
que elles devem entrar no serviço publico,
não podem deixar de imprimir-lhe, pelo me-

• nos, affeição temperaria para com os seus
constituintes, • porque não ha ninguem que,
independente de qualquer consideração do ia
teresse, deixe de sentir-se agradecido quando
si lhe mostra confiança, estima, consideração
e favor.

A gratidão é a pedra de escandalo da na-
tureza humana ; e é 'preciso convir que os
exemplos tão frequentes como horriveis que
a historia do, humanidade offerece de ingratos
famosos, justifica (ainda mal) ! Os gritos do.;
declamadores; porém, a indi gnação geral que
taes exemplos inspiram prov sufficiente-
mente a preponderancia do sentimento con-
trario.

Em terceiro togar, motivos ha mais pes-
soaes ainda do que estes, que devem apertar
03 laços que unem o representante aos seus
constituintes. E' impossivel que o orgulho e
a vaidade propria deixem de prendel-o a uma
fôrma de governo que tanto favorece as suas
pretenções e que tanta parte lhe dá nas dis-
tincções e nas honras.

Sejam fines forem as esperanças ou os
projectos ele alguns ambiciosos, è evidente que
a maior parte daquelles que deverem o seu

• adiantamento á sua influencia sobro o povo,
hão de ter mais interesse na conservação do
sm favor, do que em innovações que lhes
destruam a autoridade.

E comtudo, todos estes meios seriam ainda
insufficientes sem a frequencia das eleições !

Por isso t imbem a camara dos deputados
está eonstituida de tal maneira, que a depen-
dencia em que os seus membros estão do povo,
deve andar-lhe sempre dente dos olhos.
• Antes de o habito do poder. ter tido tempo
para apagar os sentimentos.que a maneira
por que foram elevados lhes inspirou,já elles
devem prever o momento em que o seu poder
vai a cessar—em que o uso que deite tiverem
feito vai ser examinado—em que hão de
tornar a descer ao ponto donde partiram,
para nelle ficarem para sempre, sinão tive-
rem merecido a honra da reeleição pela sua
fidelidade no desempenho das straS funcções.

Acerescentarei ainda uma quinta eireums-
tancia qne deve desviar os representantes de
medidas oppressi yas ; e é que as leis /sue elles
fizerem hão de ter completo effello Sobre
elles mesmos o sobre os Seus amigos, do
mesmo modo que sobre o resto do povo.

Esta circumstancia tem sido sempre consi-
derada como um dos laços mais fortes que

. podem unir o povo àquelles que o gcvernam:
è a maneira de fazer nascer a.qaella commu-
n1dado de interesses esympathiasi desgraça-

• dam3nte tão rara, o sem a qual todos os ge-
vemos degeneram em tyrannia.

Si 1113 p3rguntarem o que pode embaraçar
a camara dos representantes do fizer oxeop-
ções legaes a favor dos seus membros, na de
uma classe particular, respondo que o espirito

. geral do system, sabias leis constitueionaes,

e sobretudo -a infatig,a,vel via:delicia do povo
da America sobre .o deposito da liberdade, não
podem peradttir semelhante anomalia ; por
que se esto espirito do povo degenerasse a
ponto de se tolerar uma lei que não obrigasse
a legislatura, do mesmo modo que o ultimo
dos cidadãos, preparada estaria a America
para soffrer tudo, menos um governo livre.

Taes são as relações 'que devem'existir entre
os representantes e seus constituintes : dever,
gratidão, ambição e interesse, tudo inspirará
aos primeiros Sympa tida o fidelidade para com
os ult:mos.

Talvez que ainda •tudo isto não seja hos-
tanto para vencer o capricho e a maldade
dos homens ;mas pelo menos é tudo quanto
um governo Pode tudipittir.e a Prudeneia hu-
mana imaginar:

Nem os governes republicanos tem outros
meios para segurar a liberdade o a felicidade
do povo, nem 03 differentes Estados da União
jámais fizerão Uso -de outros.

Sendo; portanto, ass'm, tomo realmente é,
que sentido pode dar-se á objecção que se
combate ?

Que se • pôde dizer a homens .qne tanto
zelo anotam rolo governo republicano e tão
fortemente atacam o seu principio funda-
mental ?—que s 3 dizem defensores doalireito
que tem o povo do nomear quem o governe,
o do seu discernimento para escolher, e que
ao mesmo tempo affirmam que esses que elle
tiver escolhido o hão de atraiçoar ?

Quem. lesse esta .objecção e não tivesse co-
nhecimento da maneira legal por que devem
fazer-se as éleições,pensaria talvez que o dis
reito de voto fica sujeito pela constituição a
alguma .circumstancia relativa á propriedade;
que o direito de elegibilidade fica reservado a
certo numero dó remitias ou a certo grão de
fortuna ; que se alterou extraordinariamente
o methodo prescripto pelas constitui;iõos dos
estados.

Ja vimos quanto 'a pessoa que S3 sUppõ3 se
teria -enganado nos deus primeiros pontos
Mostraremos agora que não seri I menor o'
erro quanto ao terceiro. Com effeito, toda a
diferença consiste em que, cada represen-
tante, para os Estados-Unidos, bade ser eleito
por- cinco ou seis• mil cidadãos, o para um'
estado particular por 500 ou GOO pessoas..

Bastara esta differono, para fazer amar cs
governos dos estados o detestar o da União ?
Si tal é'o fundamente da objecção que se dis-
cute, é .preciso que ponderemos o seu valor.

E' fora de toda a razão -pretendcr que cinco
ou seis mil cidadãos tem menos capacidade
para eleger bem, ou mais facilidade ale serem
corrompidos para que elejam mal, do que
500 ou 030 : pelo contrario, o que a razão
mostra é que quando o numero é maior,. não
só a escolha é mais facil, porque ho, mais por
onde escolher, mas • que a intriga e corrupção
deve ter m3nos access°, porque é preciso cor-
romper maior porão de individues.

Nem mesmo deixa, de haver notavel ineon-
sequencia em semelhante doutrina ; porque
pretender que mais de 500 ou 603 pessoas
não podem exercitar conjunctainento o sou
direito de votação; é o mesmo que privar o
povo do direito de escolher immediatamente
os funecionaries publicos todas as .vezes que
o numero destes não estiver para o dos chia-
dãos na proporção ao um para 500 ou COO.

Finalmente, nem .ainda os factos estão de
accordo com semelhante syStenn. • 	 '

Já se viu no Capital° antesedente. que o
numero dos verdadeiros • representantes da
nação irigleza na cantara dos communs, pouco
excele a proporção de um por cada 30.003
habitante ..

Além de muitas Causas que entre nós não
existem, e que favorecem em Inglaterra as
pretems da nobreza o da fortuna; pinguem
pôde ser representante de um con lado sorn
possuir ojrn fundos da torras 000 libras ester-
linas ité renda ; e do uma°Idade . ou villa,
som metale desta fortuna.- •

Do mesmo nwle, nivuein podo Ser eleitor
som possuir mrs de 20' libras de renda em
bens ai lodiaes.

E comtudo, apezar de tantas circumstana
cias desfavoraveis, não fallando em muitas_

• outras leis que fawrecem a desig,atald
não se pode dizer que os representante
povo inglez tenham elevado um pequeno
moro de homens á custa da fortuna' e p
peridade da nação inteira.

Mas, para que è invocar a experiencia
outros, quando a nossa falia tão claro o
decisivamente ?

03 distrietos de New-Hampshire, em qu
senadores são immediatamento escolhidos
povo, são qaasi tão extensos como serà mie
safio para a eleição dos deputados ao c
gresso ; o em Massachusetts, e sobretudo
Nova York, são ainda maiores.

Neste ultimo estado, os membros da as;
bléa para • as cidades e condados de N
York o Albany, são eleitos por quasi
grande numero do elátores como aquelle
ha do eleger os -deputados ao congro
na hypothese do serem 05 somente.

De que nos circulas sonatoriaes cada ele
elege ao mesmo tempo .muitos represent
tes, é claro que não resulta diferença ess
cial ; porque si os mesmos eleitores são co
zes de escolher •ao mesmo tempo runtre
cinco representantes, muito mais cape
devem ser para escolher um somente.

A Pensylvania, oferece ainda outro exc.
pio. Parte dos condados que elegem 03
presentantes da legislatura deste estado
quasi tão grandes como aquelles que dev
eleger os representantes federaes. A cid.
de - Philadelphia, que contém 50 ou GO.
almas, não forma sinão um condado para
eleição dos representantes do estado, e it
formar quasi dous districtos para a elei
dos deputados ao congresso, Ainda ,ma
toda a cidade elege um só membro par
conselho executivo ; e todos os condados de
estado estão no mesmo caso.

Todos estes fa3tos reduzem complotame
a nada a oljecção que se discute. NQM
senadores de New-Hamspshire, Massachus
e Nova York, nem o .conselho executivo
Pensylvania, nem cs membros das tossis
turas dos deus unimos estados mostrar
jámais a menordisposição para sacrificar
interesses da communidade • a fortuna de
guris individuos; •pelo contrario, sempre
mostraram tão dignos dos seus empreg
como os representantes e magistrados elei
pelas mais pequenas porções do povo.

Porém ha factos ainda .mais concluden
do que os que ficam citados. Uma das caia
ras de Connecticut é organisada de mane
que cada membro é eleito por todo o estat.
O seu governador, o do New-Hampshire
de Nova-York, e o presidente do New-HP
pshire são eleitos do mesmo modo. Decich
agora os homens desprevenidos, si todos es
factos confirmam a idéti de que o methodo
eleger os representantes, aconselhado p:
Convenção,, tende a elevar traidores ó a d
trair a liberdade publica. •

.	 (Conan4a;)

•COMMERCIO
,	 •	 .

• Rio, H de àllaho de /390

Cambio
.	 .	 .	 ,

O mercado abriu sem alteração
'
 affixand

Banco Nacional a taxa de 21 1/4.d. sobre Londi
o o Commercial, Sul-Americano, do Conunert
English Bank, Banco All?mão e London 13an!
de 21 d., e assim 83 cansei-vou at ft 1 hora
tarde, (pando este ultimo banco acompard
aquefla taxa de 21 1/4 d.

As taballas bancarias foram as seguintes :
Londres, por 1$.... 21 e 21 1/4 d., a 93 d/v.
Pariz, por franco.... 453 a 419 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 533 a 553 rs., a 93
Italie, por lira 	  40.) a 451 rs., a 3 d/v.
Portugal .......	 203 a 251 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 2$110 e 2.j3.3) 	 tista.
O marcado estsvo muito firma: realiza n

transacções mgtila?es sobra Lindres.a 21 1/
21 3/5 d., bancario, e a 217/10, 21 1/2, 21 0/4
21 5/8 d., papal particalar.

Repassou-se, papal bincario.a 21 1/2 d.
•
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29930)3
3)05030
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1.1)5000
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2303300
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053000

Acções de bancos e companhias

100 Ilações do Banco dos Estados do
Bra.zil 	

800 ditas idem 	
185 ditas idem 	
1(35 ditas idem 	
300 ditas idem 	
25) ditas idem 	
100 ditas idem 	
25 ditas idem 	

150 ditas do Nacional 	
200 ditas 'idem 	
100 ditas idem 	
100 ditas idem 	
36 ditas idem 	

200 ditas idem 	
203 ditas idem 	
50 ditas idem 	

.33 ditas idem 	
1000 ditas idem para 30... 	
50) ditas idem 	

1000 'ditas idem 	
590 ditas idem 	
500 ditas idem 	
250 ditas Constructor 	
109 ditas idem 	
150 ditas idem 	
203 ditas idem, 	
50 ditas do Brasil 	

100) ditas idem 	
100 ditas idem 	
100 di t as idem
39 ditas idem 	
.10 ditas do Dei Credora 	
37 ditas idem. 	 .. •

135 ditas idem.. 	
50 ditas idem 	
50 ditas idem 	
60 ditas do União do Credito 	

110 ditas idem 	
60 ditas idem 	
00 ditas do Industrial 	

100 ditas Comrnercial 	  ..
65 ditas Mercantil de Santos, 	

100 ditas Colonizador e Agricola 	
226 ditas do Commercio 	
20 ditas Lavoura e Commercio....

600 ditas Sul Americano 	
200 ditas idem 	
100 ditas idem 	
200 ditas idom 	
50 ditas idem 	
16 ditas Comp. Jardim Botanico 	

209 ditas Empresa Obras Publicas 	
100 ditas idem 	 • •
138 ditas idem 	 ...
100 ditas idem 	
500 ditas idem 	
200 ditas idem 	
120 ditas idem 	
200 ditas idem 	
100 ditas idem para 30 	

	

4 ditas Comp. E. Ferro", Piao 	
1000 ditas Sorocaba.na 	
200 ditas idem 	
45 ditas idem 	
50 ditas idem......., 	

(000 ditas idem 	
100 ditas Macalie e Campos 	
100 ditas idem 	
10) ditas idem 	
100 ditas idem 	
103 ditas idem 	
196 ditas idem para 30 	
230 ditas ideai... 	
10) ditas Viação Central 	
60 ditas idem 	

	

2030 ditas Sapucahy para 3) 	
1003 ditas idem 	
1003 ditas idem 	

10 ditas Seguros Garantia 	
25 ditas do Lloyd Brasileiro

• Debentures

30. Dele. Brasil Industrial 	

Le(ras hypothecarias

=00 Leitras do'Banco Predial 	
53 ditas idem 	
70 ditas do Banco Credito Real do
• Bras:1, papel 	
15') ditas idem 	

1 • •
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Apolices

Emuestimo Nacional de 1868... 	 1: 1953)33

Acções de bancos e companhias

Banco Estados Unidos do Brazil., 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Nacional 	
Diaa idem 	
Dito
Dito idem para 30 	
Dito Constructor 	
Dito idem 	
Dito do Brasil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito dei Gradara 	
Dito idem 	
Dito União do Credito 	
Dito Industrial 	
Dito Commercial 	
Dito Mercantil de San tos 	
Dito Colonizador e Agricola 	
Dito do Commercio 	
Dito Lavoura e Comrnercio.... 	
Dito Sul Americano 	
Comp. Jardim Botanico 	
Empresa. Obras Publicas 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idom v/c até 30 	
Comp. E. de Ferro Piao 	
Dita Sarocabana.
Dita Macahé e Campos 	
Dita idem.. ., 	
Dita idem 	
Dita idem para 30 	
Dita Viação Central 	
Dita idem.. 	
Dita Sapucalay para 30 	
Dita. Seguros Garantia 	
Dita Lloyd Brasileiro 	

Debentures

Comp. Brasil Industrial 	

Lettras hypothecarias
Banco Predial 	
Banco Credito Real do Brasil, papel.
Dito idem idem 	

.1. J. Fernandes, presidente.— Pompeo
reira Palha, secretario.

Rendam litgesten

ALFANDEOA

Rendimento do dia 2 a 10 dejunho
de 1890 	  1.257:9495295

E do dia 11 	 	 153:1145115

1.411:0333413
No mesmo periodo de 1889 	  1.899:1123436

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a (0 de junho
de 1890 	 	 237:(363503

E do dia 11... 	 	 25:8085819

233:4773312

RECEBEDORIA NO CAES DO PIIAROUX

Rendimento do dia 2 a 1) de junho
de 1890 	

E do dia 	

--
Mercadoria*

Pela Estrada de Ferro Central

no dia 1) de junho

Desde 1 do mel
4 pipas.

22.701 kilogs.

	

870.531	 »

	

320.220	 ),

o .953
19.878
65.763

Zunho [1890] f2:3,27

Madeiras 	 5.000
Milho 	   3.734 123.12?
Polvilho 	 3.9)3 .»
Queijos 	 9.763 55.910
Toucinho 	 13.266 51.558 x#
Diversas 	 31.301 312.073

CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova York, em 10 de junho de 13)3
de manhã:

Saccas
14Uistencia total.. ..... 	

732.00"00Entradas no dia 9 de junho 	
Idem em Santos 	  

00
Estado do mercado: quieto.

1.Frete por vapor 	 	 .25	 c. e 5 !°
Pregos :
ia regular 83)00 por 10 kilos, despesas e frete

por vapor 20 1/4 c. por libra.
2» boa, 83)53 por 10 kilos, despesas e frete par

vapor 19 113 c. por libra.

E no dia 11:
Suecas'

Existeacia total 	
Entradas no dia 10 	
Idem em Santas 	 . .
Embarques para os Estalos Unidos....
Estado do mercado : firmo.

Prnos : sem alteração.

Movimenta do p3r te

• Sahitlas
Rio da Prata — paq. franc. Odnoque, comia.

Montrnard, passageiros 9) em transito.
Itajahv — lug. Monarehia, 201 tens., m. Julio

dos heis, eq. 9, c. v. g.:passags..: Hygino Pinto
de Souza, Olympio de Miranda e Catharina
Auge.

Sándy Wook— barca ing. Itelt, 1.216 tons., m.
C. West, eq. 13, em lastro de pedra.

Barbadas— pai. ing. Enrira, 272 tons., m. J.
S. Stwart, eq. 7, em lastro de pedra.

Navarra — barca amer. Ilenry	 Lite/1	 field, 612
tms., m. E. II. Davis, eq. 10, em lastro de

•pedra.
S.ndy Wook — barca ing. Venezuela, 909

tons., m. C. E. Balley, eq. 11, em lastro de
pedra.

Montevideo e escalas — paq. Rio Negro, comm.
1 0 tenente A. Leapoldino da Silva, piissagi
tenente-coronel Thomaz Alves e sua familia,
capitão Antonio Carlos Fernandes Leão e s ia -
familia, Lacinda de Almeida Sitnõres, José
Dias Ferraz tia Luz, alferes José Luiz de Souza .
Pires, 2 0 tenente Joaquim Casario, Dr. Jayme
de Almeida Couto, capitão Francisco de Paula
Pinto Pacca, João de Azevedo Simi12 Braga,
I). Fany Ebbsen, D. Adelaide MainWia Fil-'
gueiras de Moraes e uma Iliba, José Ferreira
l'inheiro, Maria Vicentina Pinheira, Carlos

• Glosl maior, Francisca Antonio Ramos,
Dr Arthur Pedreira de Cargueira e sua mu-
lher, Jerooymo Gomos Sobrinho, Manoel da
Silva Netto, Antonio Ilibe:ro de ,Carvalllio,
Dr. Candido Vieira Chaves, Luiz Mattos, Ar-
mando F. Machado, Antonio de Barros Coelho,
Jose Pinta de Oliveira, Serafim Ferreira, Dr.
Octavio F. du Amaral, Manoel Pacheco Carva-
lho, Marçal Rocha, N. Brant, 1). Antonio An-
tunes Ribas e uni filho, D. Flora Grupe Bas-
sont, dolos cadetes, 37 soldados; os franceses
Piérre Dabois, Edouard Ilouscar, 17 de 3»

alam c 40 imm igrantes.
Itiu da Prata — paq. ing. Magelalena, comia.

P. Roassel, passageiros dar-se-ha a relação
amadiã.

Caravanas e escalas — vap. Ftria Lemos, 257
tons., m. L. X. de Oliveira Valladão eq. 27,
c. v. generos.	 •

Entratlas
Marselha e escalas (20 de.. 11 ds. de Dakar)—

vap. frac. La Feance, 2 506 tons., na. Lallematit,
eq. 87, c. v. g. á Karl Vaiais Sc Comp., passags.
453 de 3. classe e 49:1 em transito,

Porto Alegre e escalas (15 de., 9 ds. do Rio Gran-
de)—brigue Olinda, 205 tons., m. Antonio Mar-
tins, e/. 9, c. v. g. a Josj da Rocha o Souza.

Santos (17 horas)- paq. aliem. '1).g:taipa,
comin, N. Parati), passags. Dr. Silva Jardim,
tviacio Pereira, Dr. Carvalho de Mendonça,
JosS Xavier de Mc. rzvs, W. Il. Reynaleo, J.
Ohurington, Antonio Joaquim Cerval "), Lucas
Alves Fortimato Manoel Caldas, Manoel Ri-
beiro; o allemão Gustavo Ernmeche e 37
passa s. em transito.

Aracajil (20 ds.)—brigue Abal, f:92 tons., m. José
Joaquim da C sta, eq. 4, c. v. g. a Rodrigues
Lacerda OS Comp., passags. Joaquim de Lernt a
Junior e Manoel Joaquim dos Santos.

Fundos publleon
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

13 Emp. Nacional de 1868 	  1:1455030
189 ditos idem 	  1:145$000
12 ditos idem 	  1:1153000

(16 ditos idem 	  	 .. 1:1455010

1065)00
10ii$030
1065.593
1063.500
965000
46$000
965000
46.3000
95$090
95$000
955000
955500
955500
953530
965300
935000
965000
973000
07$000
973000
.973100
97:5030
733590
735590
795000
743000
86:5500
855000
873003

300.309
299$000
355$001
355$00)
3503000
3595000
35930)0

493900
495000
995)00

2105000
127 5000
593900
855000
63$593
923000
443000
445900
945000
413000
493000

1433)00
913503
923000
93.3000

3175000
3175000
3183900
318$000
320$003
330.3030
1753)00
109son
Imum
104000
10030)0
1005)30
1343000
1355000
1353500
1353500
1353590
1385'000
1383000
913019
4550)0
903000
903030
9)5000

1905)00
1833000

•••••1

1 • •

Pe-

9;52)3437
9853163

5:0)539)5

As mercadorias entradas
de 1890 foram

Aguardente 	
Algodão 	
Café 	 	  131.369

88330) Carvão vegetal 	 • 63.860
833000 Couros seccos e sal-

gados 	  77.634
95$501 Feijão 	 	 63
95500) Fumo 	 	 221

73.00)
2.0))
2.000
2.00)

•



Em resume, reivindico COMO pontos kea-
racteres constitutivos de invenção:

A construcção aperfeiçoada de sarilho ou
carretel adoptada para receber aramo farpado,
ou outra materia susceptivel de ser enrolado,
substancialmente como foi doscripto acima;
comprehendendo o mesmo um corpo central
de madeira do gemo chamado gronto-tintber
isto é, uma peça de madeira correspondente
em diametro ao tronco ou galho de que se
cortou, perfurado no sentido do eixo e do-
tado em suas extrernidade,s de peças termi-
naes formadas de uma só 'taboinha ou dó
taboinhas atravessadas, pregadas ou fixadas
de outra maneira no mesmo corpo cylindrico.

Rio de Janeiro, .27 de maio de 189a, como
procurador .— Jul's Gdraud.

MARCAS REGISTRADAS
N. 10

Felten & Guilleaume, fabricantes de arame
e outros artigos semelhantes em Mullielin
sobro o Itheno (Allemanlia), apresentam á
marca supra quo consiste na palavra Neptun
e as iniciaeS P. G. de cada lado de um tri-
dente, o tudo encerrado em um circulo. Esta ••
marca que Ode variar em suas dimensões,
servo a distinguir os arames de ferro e aço,
cabos de canliamo, barbante, fio, fio de sa-
pateiro, fio para sacco e outros artigos seme-
lhantes da fabricação dor; depositantes.

Rio de Janeiro, 27de maio de 1890.—Como
procurador, 'fales Gdratid..

Sobre uma estampilha de $200.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da capital da Republica dos Estados , • f,
Unidos do Brazil, á 1 hora da tardo de 27 de `.•-•'".
maio de 1890. —Casar de 'Oliveira.	 •:

Registrada sob n. 176, em virtude do des-
pacho da Junta Commercial em sessão de 	 •
hoje.

Pagou no . primeiro .exemplar 6$ de salto e
$300 d̀a taxa addicional de 5 s/0.

Rio de Janeiro; 5 de junho de 1890.—Cesar
de Oliveira.•

Ao lado, o sello da Junta Commercial,
alto relevo. •	 • •

ANNUNCIOS
bilueã dos Estado', Cuides do lirazil

Suspenseto de transferew:ias

Ficam suspensas as transferencias do acções
deste banco, desde o dia 20 do corrente mez,
inclusive, até aquelle em que principiar o.
pigamento do 1° dividendo.

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1890.—
Francisco de' Patc.'a Mayrinh, presidente. (•

PRIV1LEGIOS

JULES 61Énearm, á rua do Rosario n.43,oncar-
rega-ae de obter, privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidoe
que autorisarem o desconto de 1$ mensaee
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Mo de Janeiro.— imprensa N. acionai.— 18 90

gN_eS Quinta-feira - 1 à.

Santos (20 115.)— paq. atneric. Finance, comm.

E. C. Baker..passágs. os americ. Demarest,
José W. Hawkins e mais 1 em transito.

Porto Alegre (12 ds.)—pat. Regoleica, 155 tons.,
m. Antmio Gomes da. Silva Avintes, eq. 9, c.
farinha a Marques Pereira & Comp.

Imboliba (12 hs.)—vap. Burlo (1.3 Diago, 500

tons., comm. 1 0 tenente Maciel Junior, eq. 23,
c. v. g. á Companhia de E. F. Macahé e Campn,
passags. Antonio José Linhares e sua familia,
Antonio José Rodrigues, Elias Jorge, José An-
t mio, José II. de Macado Porto, Francicco
Martins Aguiar. Maria Santa da Silva, D. Anna.
Thornasia. D. Maria Amalia Campos.

A..acajti (22 ds ) — barca Marinho 5 0 , 223 tons.,
In. F. Fernandes dos Reis, el. 9, e. assacar a
Souza -Irmão & Comp.; passags. Alexandre
Amancio, João 13. dos Santos, E. Candido 'Imi-
tira c J0.3é 1. de Campos.

'Ultimara (51 ds.)—pat ing. 11.1 issimipi, 223 tons.,
m. M. D. lIonsm, eq. 8, c. v. g. a Lerering

.& Comp.
Rango on (81 ds.)—gal.ing. Pendcagon, 1.262 tons.,

m. Brolett. eq. 29, c. arroz á ordem.
Cabo Frio (8 hs)—vap. C.nes, 176 tons. m. Do-

mingos Ribeiro Guimarães, e. 17, c. v. g., a
Santos & Braga; pas3ageiros dar-so-ha amanhã.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 866.—Memorial descriptiv acompan Tian-

do uni pedido de privilejio durante 15 annos
mui Republica dos Estados Unidos do Rrazil
para um apparelho para separar do cafd em
.cereja, a terra, a pediu e outras impurezas,
sepaiondo o cafd baia ou murcho do ceife' em.
cereja,denominadoLava ,lo r Lacerda,invençao
de Eogenio Lacerda Franco, residente em
Araras, estado de S. Paulo

Aproveitam .); a proariel ido plrysic a dos
corpos de deminuirem do peso, quando sub-
mergidos.

O café em cereja apona5 afunda, ao passo
que a pe	 idra, a terra e quasi todas as mpu-
rezas afundam com maior facilidade ou prom-
ptidão.

O apparelho tem um elevador A, o qual
recebe o café tal como vem do cafesal, tal
qual é colhido, e um jacto de agua.

Eleva o café até callir no ralo a pelo qual
vasa a agua e as pedras miudas.

O café desceao canal f, a agua sobe por
esse canal devido a pressão resultante da dif-
ferença de nivel entre o deposito de agua e
onde cabe a agua e a parto mais alta do
canal f.•

Essa differença de uivei é de 30 contimetros.
No fundo de e temos orificios communicando

com f.
O café ao descer encontra a corrente de

agua subindo do fundo do e, a pedra desce e o
café sobe até alcançar o ralo a, onde coa a
agua, na caixa et seguindo o café no canal
ti, passando paio mesmo pro3e3so que passou
em f. -

Repete-se em f2; passando a g, um canal
quasi no nivel, tendo a largura sempre mais
estreita, quanto mais na extremidade ; o café
no canal g divide-se, o café vermelho acom-
panha o fundo e o murcho acompanha a su-
perficie da água.

'(No desenho colorido que junto a c:de re-
latorio o café corei L é representado por flechas
de carmin, o café murcho por frechas de
tinta pret ; no (lasanha em tinta preta,
representei o primeiro por flechas simples e o
so,gundo por flechas duplas).

O canal g tem, na parto mais estreita, uma
divisão horizontal onde separa-se o café, se-
guindo o café em c3rej a pelo canal E ao ele-
vador B do qual cabe no ralo b escoa a agua
e sabe pela bica BI.

O café murcho segue pelo canal E, ao ele-
vador C, escoando no ralo c e sallindo cai c l.

Nos calmes E e El, temos pari renas depres-
sões e saliencins que prendem algumas pe-
drinhas tie pelo peaueno peso tivessem sido
levadas pela agua.

O desenho n. 4 indica uma -outra disposi-
ção do apparelho, neste a pressão da agua é
substituida pela correnteza formada polo tam-
bor H, a agua voltando ao mesmo apparelho
coando o café em I e subindo em K.•

DIARIO OFFICLÁL

• Póle-se Lambem utilisar de uma pressão
natural existente. O café em vez de callir
moega J, pode ser almittido no fundo da co-
irama Eli He de onde é elevado pela corrente-
za, o café 'sendo admittido por um apparelho
que gradua a alimentação.

Carecteristico.— Os caracteristicas do Lava-
dor Lacerda são:

1. 0 Emprego repetido da mesma porção de
a g ua

2, 0 Applicação da agua em uma corrente
em sentido vertical, inclinada sub : ndo ou no
nivel separando o café pela (litrerençL de
peso especifico do café em relação á terra, á
pedra e outras impurezas. A agua pôde ser
levantada por elevadores formando corrente
pela pressão; ou fórma-se esta corrente pela
propulsão de uma bomba ou outro apparelho
adaptado ao tini.

3.. Quando a agua seja abundante e com
pressão, utili seção directa em sentido verti-
cal ou inclinado, subindo, ou no nivel, sem-
pre em pressão.

Rio do Janeiro, 24 de maio de 1890— Como
procurador, Jules Gdraud.

N. 867—Memorial , descriptivo acompanhando
Uns pedido.de privilegio, durante 15 anuas,
um Republica dos Estales Unidos do Brazil,
para «Carreteis aperfeiçoados destinadas a
receber arame farpado ou outras matarias.»
Invenct7o de Theodor Guilleame, morador
ema Mulheiál 'sobre o Rheno (Allemanlia).
Refere-se a invenção a um sarilho ou car-

retel aperfeiçoado, destinado especialmente a
receber arame farpado para cercas, sendo
porém igualmente adoptado para conter qual-
quer mataria siisceptivel de ser enrolada e
tendo por fim 03 presentes aperfeiçoamentos
fornecer um sarilho do forma compacta e
construcção barata.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa
em prespectiva um sarilho construido segun-
do o principio de minha invenção. A fig. 2
mostra o cabo separado, e a, fig. 3 é uma vir:-
ta semelhante de uma das peças terminaes
ou de lado. A fig. 4 representa uma modifi-
cação em que se emprega em cada extremi-
dade do centro ou cylindro um mecanismo
terminal composto de duas pcaas 1 ateraes que
se cruzam em angulos rectos.

O centro .01.1 cyliadro a consiste em uma
peç de madeira do genero chama lo grouni-
timber, isto é, uma peca do madeira corres-
pondendo em diametro com o tronco ou galho
da arvore de que se cortou, em °oposição As
peças de madeira que se cortam do um páo
qualquer o Se reduzem depois ás dimensões
precisas. Em cada extremidade do dito cy-
lindro pregi-se uma peça terminal consistin-
do em urna taboa chata, b ligs. 1 e 3 ou em
duas peças semelhantes que Se cruzam fig. 4.

Acho preferivel a construcção representa-
da na lig. 1, por ser mais barata e oceupar
menor espaço do que quando a pema terminal
é composta do duas grossuras de tabox.
Uma abertura longitudinal c psatica-se atra-
vés do cylindro para inserção do um eixo
sobro que gyra o sarilho quando se enrola
nelle o aramo. farpado ou outra mataria, ou
se dosonrola o masmo.

Os sirilhos ou carreteis comummente
usados até hoje tem soas opeças terminaes
consistindo em duas peças latentes cruzadas,
como na fig. . 4;sendo o corpo cylindrieo com-
posto de quatro hastes - do madeira collondas
respectivamente no; angulos formados pelas
peças lateraes e achando-se estas quatro
peps, dispostas parallelamento uma á outra
e a unia distancia correspondente á largura
das peças lateraes. Com sarilhos desta especie
os rolon inferiores da rnateria formam curvas
agudas ao passarem ao reçlor do corpo an-
gular.

Evita-se este inconveniente com o emprego
de um corpo cylindrico, o qual, além disso,
Ode ser de diametro menne, havendo assim
economia de volume.	 •

Outra economia de volume é obtida quando
cada pna terminal se compõe7de uma só peça
lateral em log,ar de duas Caboas atraves-
sadas'.


